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Atlas do Interior
por: António Fontinhas

Hugo Ramos. Sou natural da Covilhã. Te-
nho 39 anos. Sou licenciado em Engenharia
Civil pela Universidade da Beira Interior, exer-
cendo nessa área desde 2004. Em 2007, por
intermédio do amigo e professor de música
Hugo Santos, que sabendo do meu gosto em
tocar Guitarra Clássica, me propôs aprender
também Guitarra Portuguesa na sua escola
de música - Oficina dos Sons, convite que
aceitei impulsivamente, enveredando deste
modo no género musical do Fado (sorriso).
Nessa altura, tive como professor o senhor
Jorge Oliveira, um guitarrista local.

Passado algum tempo, tive conhecimen-
to que possivelmente iria abrir a licenciatura
de Guitarra Portuguesa no Instituto
Politécnico de Castelo Branco, mais concreta-
mente na ESART, sob a orientação do mestre
Custódio Castelo, um dos principais execu-
tantes desse instrumento, o que despertou
desde logo a minha atenção, acabando por
entrar no curso no ano de 2009/2010. Neste
momento, estou no terceiro ano da Licencia-
tura em Guitarra Portuguesa, progredindo na
mesma de forma mais lenta que o desejado
condicionado pelo facto de ter de conciliar o
curso com a minha atividade profissional, em
torno da engenharia civil, e também familiar.

A Guitarra Portuguesa é um instrumento
fantástico pelo qual fui ficando cada vez
mais encantado, absorvido pelo potencial
de expressão deste instrumento musical,
pela capacidade do mesmo em tocar as pes-
soas, extravasando aquilo que nos vai na
alma. Quando toco, sou levado a uma refle-
xão interior que tento partilhar com quem
me ouve, transmitindo sentimentos de ale-
gria mas também de tristeza, melancolia e
saudade tão caraterísticas do Povo Portugu-
ês e que o Fado tão bem sabe transmitir (sor-
riso). Tenho um longo percurso de aprendi-
zagem pela frente, certamente ao longo de
toda a minha vida, nessa tentativa de me
aperfeiçoar na linguagem que este instru-
mento tão rico e expressivo possibilita.

O acompanhamento de fadistas com a
guitarra, que tenho vindo a desenvolver des-
de há uns quatro anos para cá, é um exercí-
cio muito específico de expressão musical
que me dá um grande prazer. A esse propó-
sito, li há uns tempos atrás um artigo onde
entrevistavam Carlos Gonçalves, que foi
guitarrista de Amália Rodrigues, onde o mes-
mo dizia que tocar instrumentais é fantásti-
co mas acompanhar é diferente, não se de-
fine, não se explica, sendo algo de abstrato,
grandioso e feito em função de quem canta.
Devo ainda salientar o papel do IPCB e da
ESART por ter tido a iniciativa de lançar este
curso superior de Guitarra Portuguesa, o pri-
meiro a nível nacional, o que é fantástico! Se
tivesse sido em Lisboa teríamos achado nor-
mal porque quase tudo (infelizmente) acon-
tece na capital, mas aconteceu no Interior
permitindo combater as dificuldades resul-
tantes da interioridade que todos sentimos
diariamente. Não obstante o Fado ter maior
representatividade nos grandes centros ur-
banos (principalmente em Lisboa), tem vin-
do a ganhar maior dimensão por cá, sendo o
público cada vez mais crítico e apreciador.

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

ABRIL SEMPRE! – Voltamos a celebrar abril. O Abril ainda
com maiúscula e com cravos. O Abril que abriu portas e so-
nhos. O Abril em que o povo saiu à rua e ganhou a liberda-
de. O Abril da paz, do trabalho e do pão. O Abril dos capi-
tães. O Abril do Povo Unido. O Abril dos três D’S:
Democratizar, Descolonizar e Desenvolver.

Hoje continua a ser esse Abril que celebramos. Apesar do
formalismo. Apesar de se  ter perdido a magia da festa na rua.
Da poesia no ar. Do sorriso em todos os rostos. Celebramos a
democracia, a responsabilidade e a cidadania. Quer na
Assembleia da República, quer nas Assembleias Municipais
os eleitos do povo convidam à reflexão e à vivência democrá-
tica. Apresentam visões diferentes,mas enriquecedoras. Dão
significado à participação cívica na vida da polis. Do País.
Lembram as conquistas e os desvios. Alimentam a memória

e esboçam os caminhos do futuro.
É pouco? Nada diz aos mais novos? Talvez. Para a

maioria, o 25 de abril já é apenas um feriado. Que tem
cravos vermelhos. Música. Discursos e desfiles. Onde,
estranhamente, se fala de liberdade. Um bem precio-
so, é certo, mas de que não conhecem a sensação de
perda. A realidade dos jovens e da maioria dos trabalha-
dores é outra. Estão na onda das comunicações
eletrónicas. Das redes sociais. Do mundo virtual. Preo-
cupados ainda com a paz, o trabalho e o pão? Sim, mas
de forma diferente. O País é outro. Há segurança e paz.
Há pão e o trabalho, anda que precário, está a recupe-
rar. Estamos a viver um tempo novo, com problemas
novos e novos desafios. Já não há fronteiras na Europa.
O mundo globalizou-se e está ao alcance de um clique.

Talvez já nem tenham sentido as sessões formais
evocativas. São rituais. Que carecem de explicação.
Que não resistirão à erosão do tempo.

Importa pensar a mudança. Preparar os
cibernautas para partir à descoberta de novas platafor-
mas. Digitais e não só. Que tragam segurança e desen-
volvimento. Que preservem a liberdade. Que, acima de
tudo, defendam a vida e a dignidade humana! E onde
não faltem, viçosos,  os cravos de Abril.

Hugo RamosANIVERSÁRIO
A  Amato Lusitano – Associação de Desenvolvi-
mento, de Castelo Branco, está a comemorar o 20º
aniversário da sua criação. A data festiva, como é
óbvio, não deixou de ser assinalada, tendo como
cenário a  Feira Social In – Feira de Economia Soci-
al da Região de Castelo Branco. Em dia de festa,
claro está, que não faltou o bolo, que foi cortado
por um convidado especial: o ministro do Traba-
lho, da Solidariedade e da Segurança Social, José
Vieira da Silva.
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FERNANDO RAPOSO

ÁLVARO CANELAS, UM ARTISTA ALBICASTRENSE
CIDADÃO DO MUNDO

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

“A linguagem fez-se para que nos sirvamos dela,
não para que a sirvamos a ela”
Fernando Pessoa

Deparamo-nos, muitas vezes, através dos “mídia” com situa-
ções onde as pessoas usam o “tu” em vez do “eu”.

Na tentativa de compreender tal comportamento, trago-vos
aqui algumas considerações sobre o assunto, que, espero ajudem
a refletir sobre o mesmo.

Num estudo publicado na revista Science,Ariana Orvell, uma
das autoras do artigo publicado diz que para lidar com experiên-
cias negativas ou para falar de normas e regras, as pessoas optam
por usar a palavra “tu em vez do “eu”. E um método de distancia-
mento eficaz, conclui o estudo publicado.

“As vezes perdes, às vezes ganhas”, “quando estás zangado po-
des fazer ou dizer coisas de que podes vir a arrepender-te”, “quando
dás um passo atrás e te acalmas, consegues ver as coisas numa
perspetiva diferente”, “o orgulho pode prejudicar-te”. Estes são
alguns dos exemplos usados no estudo, publicado na revista Scien-
ce, que demonstra que o recurso ao “tu” no relato de uma experiên-
cia negativa pode ser uma importante ferramenta linguística que

MUITAS VEZES QUANDO DIZEMOS “TU” ISSO
QUER DIZER “EU”

nos ajuda a distanciar e a lidar melhor com essa situação.
É um “tu” genérico e impessoal, que também usamos mais

quando falamos de normas e regras. Os espectadores assíduos de
futebol sabem que há algumas pessoas que se referem a si própri-
as na terceira pessoa do singular. Usam o ele por vezes recorrendo
mesmo ao seu nome próprio em vez do “eu”.

Muitas vezes, sem o percebermos, usamos o pronome tu” não
para nos referirmos ao outro mas para lidarmos com uma situação
negativa pessoal, atribuindo-lhe um significado, concluiu uma
equipa de investigadores do Departamento de Psicologia da
Universidade do Michigan (EUA). O estudo sobre o recurso ao “tu
genérico”, na língua inglesa, envolveu várias experiências com
2500 pessoas.

Ariana Orvell, uma das autoras do artigo publicado na Science,
esclarece que as hipóteses formuladas nesta investigação são
sobre o inglês e “não foram testadas” noutras línguas. Porém, a in-
vestigadora diz que esperaria obter “resultados semelhantes nas
línguas que também utilizam um “tu genérico” se fossem feitas as
mesmas experiencias.

Ora, esse será o caso do português, ainda que no Brasil este “tu
genérico” tenha de ser substituído pelo “você genérico”. No estu-
do, vários grupos de participantes foram submetidos a testes di-

JOÃO BELÉM

Este é o título da mais recente obra de Adelaide Salvado que no
último sábado, 21 de Abril, foi apresentada ao público, no Museu
Francisco Tavares Proença Júnior.

Pela iniciativa da Sociedade dos Amigos daquele museu que
promoveu o estudo e a sua publicação, sob a chancela da RVJ
editores, pelo trabalho de pesquisa da autora, paciente e aturado,
sobre a vida e obra de Álvaro Canelas que, na década de 30 do
século passado, teve um papel muito relevante nos domínios da
arte, da cultura e da intervenção social, sobretudo em Lisboa e
Castelo Branco, sua terra natal, resgatando-se assim, a sua memó-
ria do anonimato, devem os albicastrenses sentir-se muito orgu-
lhosos. A memória do seu passado e a de todos aqueles que atra-
vés das suas acções e dos seus percursos de vida ajudaram a fazer
a história da nossa terra, Castelo Branco, devem merecer todo o
nosso apreço e os seus exemplos serem tidos como referência.

Ainda que esta biografia, sendo incompleta e inacabada, como
a autora reconhece, é a possível e que “ nos seus traços breves, nos
dá a dimensão de um homem romântico e sonhador, irrequieto e
impulsivo, um homem que subiu a pulso na vida, um autodidacta
que sem meios económicos, se conseguiu afirmar no meio artístico
do seu tempo”.

Álvaro Canelas foi um sonhador, aventureiro, inconformado
e irrequieto, mas um amante da liberdade e do progresso. Um
homem que esteve sempre à frente do seu tempo.

Desenhador e caricaturista, editor, articulista e dinamizador
cultural, “Álvaro Canelas transformou-se”, como refere Adelaide

Salvado, “num motor da vida intelectual e social de Castelo Bran-
co”.

Foi ele quem, pelas suas ideias e propostas, terá “influencia-
do”, talvez, a construção das Colónias de Férias de Média Altitude
da Serra da Gardunha (Louriçal do Campo) e da Praia da Areia
Branca (Lourinhã). Foi também ele quem, à época, chamou a
atenção para a importância da cultura e das artes, para além do
sol e das praias, como factores de atracção e valorização do turis-
mo.

Nascido em Castelo Branco, em 1901, foi, depois da sua morte

ferentes. Uma primeira ronda de testes serviu para demonstrar
que o “tu” é mais usado para expressar normas e regras da vida
quotidianae o “eu” é o eleito quando se fala de preferências.

“O recurso ao “tu genérico” quando estamos a falar de uma
experiência negativa permite normalizar essa experiência, esten-
dendo-a além do ‘eu”’, refere Ariana Orvell, concluindo que,
“desta forma, um simples dispositivo linguístico serve uma pode-
rosa função de criação de significado”.

Mas será que quando usamos o “nós” não estamos a fazer a
mesma coisa?

Será que não é a mesma coisa usar o “tu” ou dizer que “às ve-
zes perdemos, às vezes ganhamos”’

Não, responde a investigadora. “Certamente que podíamos
substituir ‘tu’ por ‘nós’ em algumas das afirmações, mas achamos
que, quando estamos num contexto de refletir sobre experiências
negativas, esse pronome não teria o mesmo efeito que o ‘tu`”.
explica. Porquê? O ‘tu genérico fornece a distância necessária
para a reflexão e, portanto, promove a criação de significado, en-
quanto, por outro lado, o ‘nós’ é coletivo, inclui-nos, e, portanto,
não consegue promover a distância psicológica.”

Muitas análises haverá sobre o assunto em questão, mas espe-
ro que as perspetivas aqui trazidas por estes investigadores aju-
dem a algum esclarecimento.

“  Álvaro Canelas foi um
sonhador, aventureiro,
inconformado e irrequieto,
mas um amante da
liberdade e do progresso.
Um homem que esteve
sempre à frente do seu
tempo

em 1953, esquecido, sendo hoje, infelizmente, desconhecido da
grande maioria dos albicastrenses.

 Com a publicação desta obra e recorrendo às palavras com
que a autora a encerra, “julgamos ter chegado finalmente a hora
de Castelo Branco retribuir a Álvaro Canelas o «amor e a sauda-
de», que este albicastrense, cidadão do mundo, lhe dedicou du-
rante a sua atribulada vida…”

Sendo certo que só se ama o que se conhece, a leitura da obra
agora vinda a público, torna-se obrigatória para todos aqueles que
se sentem orgulhosos da história da sua cidade.
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CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura dezanove de abril de dois mil e de-
zoito, lavrada a folhas oitenta e duas e seguintes, do respetivo Livro
de Notas para Escrituras Diversas número Cento e Noventa e Nove,
do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco-C, rés-
do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordei-
ro Vicente:

SILVÉRIO MARTINS ISIDORO casado com CLARA MARIA DE
JESUS PATRÍCIO ISIDORO, sob o regime da comunhão de adquiri-
dos, natural da freguesia de Dornelas do Zêzere, concelho de
Pampilhosa da Serra, residente na Rua Gil Vicente, lote 192, 1º es-
querdo, freguesia de Alcains, concelho de Castelo Branco, NIFs
106 400 053 e 104 266 074 e ADELINO RAMOS VERÍSSIMO e mu-
lher MARIA ODETE DE BRITO CARVALHO VERÍSSIMO, casados
sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia
de concelho de Castelo Branco e ela da freguesia e concelho do
Fundão, residentes na Rua da Canada, nº 30, na freguesia de Alcains,
concelho de Castelo Branco, NIFs 159 944 627 e 159 944 635, justi-
ficaram por não possuírem título a aquisição em comum, das frações
autónomas a seguir identificadas do prédio urbano em regime de
propriedade horizontal sito na Estrada Nacional ou Estrada de S.
Domingos, na freguesia de Alcains, concelho de Castelo Branco, inscrito
na matriz predial urbana sob o artigo 2448, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de ¤ 63.433,85, descrito na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco sob o número três mil setecentos
e vinte e três / da freguesia de Alcains, com o regime de propriedade
horizontal registado pela apresentação quinze de cinco de agosto de
mil novecentos e oitenta e um, com o registo de aquisição na propor-
ção de quatro vinte avos a favor de Ana Cristina Leal de Matos Teixeira
Dinis, um vinte avos a favor de Gabriel da Conceição Silva Lourenço,
dois vinte avos a favor de João Cordeiro Ferreira, um vinte avos a
favor de João Luís Viegas Mateus, oito vinte avos a favor de José
Francisco Lopes Prata e de quatro vinte avos a favor de Luísa Maria
Leal de Matos Teixeira Ribeiro, pela apresentação dois de oito de maio
de mil novecentos e oitenta e sete.

Número um: fracção autónoma designada pela letra “B”
correspondente rés do chão centro, com uma divisão, duas casas
de banho e logradouro com a área de sessenta metros e sessenta
decímetros quadrados, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de ¤ 46.073,85

Número dois: fracção autónoma designada pela letra “C”
correspondente rés do chão esquerdo, com uma garagem, uma divi-
são, uma casa de banho e um anexo com a superfície de quinze
metros quadrados, servindo de arrecadação, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de ¤ 17.360,00.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dezanove de abril de dois mil e dezoito.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente
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Processo: 577/18.4T8CTB       Interdição / Inabilitação         Referência: 29980826
Data: 09-04-2018

Requerente: Ministério Público
Requerido: Maria de Lurdes Lopes

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Interdição/
Inabilitação em que é requerido Maria de Lurdes Lopes, filho(a)
de Joaquim Carlos Lopes e de Maria Emília, natural de: Fundão (Fundão),
NIF - 177426993, Segurança social - 11191377843, Cartão Cidadão
- 044499655ZY3, com residência em domicílio: A P P A C D M de
Castelo Branco, Avª da Carapalha, 6000-007 Castelo Branco,
para efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica,
por se mostrar totalmente incapaz de governar a sua pessoa e bens
ou, subsidiariamente, ser decretada a sua inabilitação por anomalia
psíquica (artº. 152º do Código Civil e art.º 554º, nº 1 do C.P.C..

O Juiz de Direito,
Dr(a). Isabel Pinto Ribeiro

O Oficial de Justiça,
Celestino Rodrigues Morgado

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco

Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 1
Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco

Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt

A relação entre os media e a Guar-
da Nacional Republicana (GNR)
foram o tema do doutoramento
do comandante do Comando
Territorial da GNR de Castelo
Branco, coronel José Carlos Gon-
çalves, em Ciências da Comuni-
cação, na Universidade da Beira
Interior (UBI), na Covilhã. Tese
de doutoramento intitulada A re-
lação entre os media e a GNR em
Portugal, a nível local, à luz da
teoria dos campos, que acaba de
ser publicada em livro, que foi
apresentado na passada sexta-
feira, 20 de abril, no auditório do
Instituto Politécnico de Castelo
Branco (IPCB).

Na apresentação da obra,
o presidente do Politécnico,
Carlos Maia, começou por feli-
citar o autor “pelo trabalho re-
alizado” e pela edição do livro,
referindo que “aquilo que não
é divulgado não existe”.

Carlos Maia referiu que “a re-
lação entre os media e a GNR tem
regras para se fazer”, por exem-
plo “o que deve ser transmitido e
o que não deve ser transmitido”,
para concluir que “é bom que

O Departamento de Armas e
Explosivos da Polícia de Segu-
rança Pública, com o apoio do
Comando Metropolitano de
Lisboa, procedeu, no passado
dia 13 de abril, pelas 11 horas,
numa empresa especializada,
à destruição dum total de
3.738 armas de fogo e armas
brancas, no âmbito do Regime
Jurídico das Armas e suas Mu-
nições, aprovado pela Lei nº 5

TESE DE DOUTORAMENTO DO CORONEL JOSÉ CARLOS GONÇALVES

Livro estuda relação
entre os media e a GNR
O livro foi
apresentado
no auditório
do IPCB e contou
com presença
do presidente
da Câmara
e do comandante
operacional
da GNR

António Tavares

haja conhecimento das regras e o
seu cumprimento”.

Presente na sessão, o co-
mandante operacional da
GNR, major-general Rui Clero,
referiu que “por trás de um li-
vro há sempre um trabalho
muito grande” e elogiou o facto
do coronel José Carlos Gonçal-
ves, “paralelamente a uma
atividade muito exigente ter
ainda tempo para estudar e
fazer investigação”.

Em relação ao livro e ao seu
conteúdo destacou ainda que
apresenta “um tema que, nos
dias de hoje, é realmente rele-
vante”, para mais à frente
acrescentar que no relaciona-
mento entre os media e a GNR
“há regras e procedimentos.
Há um quadro de valores pelos
quais nos movimentamos”.

Por seu lado, o presidente da
Câmara de Castelo Branco, Luís
Correia, agradeceu ao coman-
dante “toda a colaboração que
tivemos”, para de seguida real-
çar que no respeitante ao livro
“apoiamos, porque é um traba-
lho científico, feito por alguém

que viveu em Castelo Branco
nos últimos anos”, para concluir
que na autarquia “preferimos
investir no patrocínio de livros,
na vez de merchandising”.

Os elogios ao trabalho do co-
ronel José Carlos Gonçalves vie-
ram também do reitor da UBI,
António Fidalgo, que no início da
intervenção recordou que “criei o
curso de doutoramento de Ciên-
cias da Comunicação e foi como
conheci o coronel”, acrescentan-
do que “a longo de um ano tive-
mos um trabalho muito próximo”.

António Fidalgo assegurou
que “nós, no Interior, temos
uma vantagem que muitas ve-
zes não nos damos conta, que
é a segurança”, para avançar,
num âmbito mais alargado,
que “Portugal é o terceiro país
mais seguro do Mundo” e con-
siderar que “não é só a segu-
rança real, é também a segu-
rança que percecionamos”.

Tudo, para garantir que “a
perceção constrói-se mediati-
camente, hoje em dia. Não bas-
ta que as forças de segurança
apresentem números”.

Na breve abordagem que fez
ao livro, o coronel José Carlos
Gonçalves revelou que no come-
ço deste está “uma dificuldade
inicial, por não haver trabalho de
investigação a nível nacional,
nem internacional, que estude
esta temática”, mas sublinhou
que essa “é uma dificuldade que
acaba por motivar”.

O coronel José Carlos Gon-
çalves aproveitou ainda o mo-
mento para realçar o trabalho
realizado em parceria com as
câmaras do Distrito de Castelo
Branco, não perdendo a opor-
tunidade de fazer uma referên-
cia “à importância dos jornalis-
tas e da Comunicação Social”.

Depois da apresentação do
livro realizou-se ainda um jantar
de despedida ao coronel José
Carlos Gonçalves que, recorde-
se, vai cessar funções de Coman-
dante do Comando Territorial da
GNR de Castelo Branco, uma vez
que foi selecionado, a nível da
União Europeia (EU), para o lu-
gar de conselheiro para assuntos
de segurança junto do ministro
da Defesa do Governo do Mali.

PSP destruiu 3.738 armas

a nível nacional
de 2006 de 23 de fevereiro .

As armas destruídas foram
declaradas como perdidas a fa-
vor do Estado no âmbito de pro-
cessos-crime, contraordenação
ou administrativos, depois de te-
rem sido apreendidas pela Polícia
de Segurança Pública e demais
autoridades policiais, a nível na-
cional, no decorrer da sua missão
preventiva, fiscalizadora ou de
investigação. Integram ainda o

referido lote as armas entregues
voluntariamente ao Estado pelos
seus detentores ou achadores.

Devido ao estado de degra-
dação em que se encontram as
diferentes armas e a sua inutilida-
de para a atividade operacional,
formativa, cultural, museológica
ou outra, o diretor nacional da
Polícia de Segurança Pública de-
cidiu mandar proceder à sua ade-
quada e preventiva destruição.

Refira-se que durante este
ano a PSP já levou realizou seis
destruições de armamento,
num total de cerca de 18.146
armas de fogo e armas brancas.

Este ano, dando continui-
dade ao plano nacional de
gestão de depósito de armas
apreendidas ou entregues vo-
luntariamente, serão ainda
levadas a cabo outras des-
truições.

Mesa da apresentação do livro no auditório do Instituto Politécnico de Castelo Branco



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Esta quarta-feira, dia 25
de Abril, faz precisamente
44 anos que Portugal tra-
çou um novo rumo para a
sua história e se tornou
notícia um pouco por todo
o Mundo.

Na madrugada do dia
25 de Abril de 1974 o País
foi palco daquela que fi-
cou conhecida como a Re-
volução dos Cravos, lide-
rada pelos denominados
Capitães de abril e que
colocou um ponto final a
um regime ditatorial que
se prolongou por décadas.

Depois desse dia, Por-
tugal começou a percorrer
um caminho norteado
pela democracia que, pas-
sadas quase cinco déca-
das, continua a ser trilha-
do. Uma responsabilidade
para todos, porque a de-
mocracia, tal como em
tudo na vida, não pode ser
dada como adquirida e ir-
reversível. Muito pelo
contrário, e num Mundo
complicado como aquele
em que vivemos, cada vez
mais se torna necessário
que a democracia seja de-
fendida todos os dias e a
todos os momentos. Uma
tarefa que exige uma
atenção constante e que
está na mãos de todos
mas, principalmente, dos
mais jovens, porque o fu-
turo é deles. Assim, é a
eles que cabe, em grande
parte, assegurar a manu-
tenção do regime demo-
crático em que sempre vi-
veram, porque nunca
viveram num Portugal de-
baixo da opressão de uma
ditadura.

Por isso, nunca é de-
mais repeti-lo, há que es-
tar atento a qual esboço,
por fraco de seja, a qual-
quer investida do totalita-
rismo, para que não seja
de novo necessário que
temas como E Depois do
Adeus ou Grândola, Vila
Morena voltem a ter de ser
ouvidos como senha para
o caminho da liberdade.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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APOIO SOCIAL

“Já foi feita muita coisa,
mas ainda há muito por fazer”

A terceira edição da Feira Soci-
al IN – Feira de Economia Soci-
al da Região de Castelo Bran-
co, decorreu entre 19 e 22 de
abril, no Centro Cívico e na Bi-
blioteca Municipal de Castelo
Branco.

Na abertura do certame
promovido pela Amato Lusita-
no – Associação de Desenvolvi-
mento, contando na organiza-
ção com a Câmara de Castelo
Branco, o Instituto de Emprego
e Formação Profissional (IEFP),
o Instituto Politécnico de Caste-
lo Branco (IPCB), o Centro de
Empresas Inovadoras (CEI) de
Castelo Branco, a Associação
Empresarial da Beira Baixa
(AEBB) e a ACICB – Associação
Comercial e Empresarial da Bei-
ra Baixa, o presidente da Amato
Lusitano, Arnaldo Brás, realçou
que “esta terceira edição tem a
particularidade de acontecer
no ano e no mês que a Amato
Lusitano faz 20 anos”, recor-
dando que ao longo de duas
décadas “foram desenvolvidos
inúmeros projetos e ações”,
para garantir que “nada seria
possível sem o apoio da Câmara
de Castelo Branco”.

Arnaldo Brás, ainda em rela-
ção ao aniversário da Amato Lusi-
tano, à margem da cerimónia de
abertura, afirmou que em termos
de “balanço” garante que “os 20
anos foram muito confortáveis e
demos uma nova visibilidade de
tratamento às questões sociais”,
sublinhando que “o que era feito
como caridadezinha, essa ideia
foi afastada e foi dada formação
para outra leitura e formação nas
questões sociais”. Nesse âmbito
refere-se ao “apoio aos idosos, à
violência doméstica e a uma série
de projetos que mudaram o pa-
norama social da nossa cidade”.

No que respeita aos proje-

A feira teve a
visita do ministro
do Trabalho,
da Solidariedade
e da Segurança
Social,
que realçou
a importância da
economia social

António Tavares

tos desenvolvidos em Castelo
Branco, que na cerimónia de
abertura foram elogiados pelo
presidente da Câmara de Cas-
telo Branco, Luís Correia, por-
que “os não há noutros pontos
do País”, Arnaldo Brás afirma
que tal é possível, porque “te-
mos tido equipas de técnicos
com grande disponibilidade,
com grande dinamismo, ten-
tando sempre encontrar res-
postas inovadoras”.

Com base nisso destaca
que “conseguimos mais apoi-
os, porque apresentamos pro-
jetos competentes e inova-
dores”.

Quanto ao ministro do Tra-
balho, da Solidariedade e da
Segurança Social, José Vieira
da Silva, “vir a Castelo Branco
propositadamente por causa
da Feira Social IN”, Arnaldo
Brás afirma que, “para nós, é
gratificante”, considerando

que “é um reconhecimento do
trabalho feito e vem para co-
nhecimento daquilo que se
faz, certamente para nos conti-
nuar a apoiar”.

Já em relação à Feira Social
IN, Arnaldo Brás considera que é
uma oportunidade para “as ins-
tituições mostrarem o seu traba-
lho e dinamizar o setor social”,
relativamente ao qual sublinha
que “já foi feita muita coisa, mas
ainda há muito por fazer”.

Setor da área social que
Luís Correia, na sessão de aber-
tura realçou que “nos é muito
caro” e realçou que aquilo que
se pretende com a Feira Social
IN “é conseguir mostrar o que
é a força do nosso setor social”.

Luís Correia destacou que
“Castelo Branco, com esta rede
social que temos, conseguiu
fazer intervenções sociais ím-
pares”, para defender que “a
Feira também permite mostrar

o impacto social que estas ins-
tituições têm”.

Sobre o 20º aniversário da
Associação Amato Lusitano,
Luís Correia garantiu que “são
os 20 anos de um importante
parceiro da Câmara, que faz
parte da rede social”, para con-
cluir que resultado “deste tra-
balho entre todos Castelo
Branco está bem neste mo-
mento de apoio aos mais desfa-
vorecidos”.

Ministro destaca importância
da economia social
O ministro do Trabalho, da So-
lidariedade e da Segurança
Social, José Vieira da Silva, que
esteve presente no encerra-
mento do dia de colóquios,
antes de visitar o certame,
aproveitou a ocasião para “dar
os parabéns à Associação Ama-
to Lusitano pelo aniversário,
mas também pela realização

desta feira social”.
Com a atenção centrada

na área social, José Vieira da
Silva apontou três pontos de
“relevo, a começar por “dar
conta da riqueza do trabalho
na área social”, ao qual junta a
importância “das instituições
aprofundarem as trocas de ex-
periência”, sem esquecer que
este “é também um momento
de reflexão sobre o que será o
setor social nas próximas dé-
cadas”.

Para o membro do Governo
não resta a menor dúvida que
a área social “é um setor signi-
ficativo da nossa economia”,
não deixando de considerara
também que “o setor social é
um desafio enorme num Mun-
do em mudança, numa Euro-
pa em mudança, concluindo
que o País enfrenta desafios”.

José Vieira da Silva subli-
nhou igualmente que “a eco-
nomia social, também referido
como o terceiro setor, tem uma
crescente relevância n esfera
europeia”, elo que não duvida
que “haverá uma consciência
mais profunda da importância
da economia social”, que clas-
sifica como “um pilar europeu
dos direitos sociais”.

Sobre a Feira Social IN adi-
antou ainda que se deslocou a
Castelo Branco para “conhe-
cer o trabalho que está a ser
feito e valorizar a sua impor-
tância” e concluiu que existe
“um caminho que tem provas
dadas junto da comunidade”.

Luís Correia foi o cicerone do ministro Vieira da Silva na visita à Feira Social
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O Vitória Clube Benquerenças –
Associação Cultural e Recreativa
promoveu, dia 8 de abril, o pas-
seio pedestre Trilho ao Encontro

da Foz da Líria, pelos caminhos
e veredas circundantes da aldeia
de Benquerenças, com principal
destaque para o percurso junto à
Ribeira da Líria.

Participaram na atividade
cerca de 70 caminheiros, que
puderam observar a flora e
fauna existente nos trilhos per-
corridos.

Com esta atividade, segun-
do o organizador, “pretendeu-
se promover hábitos de vida

A jovem moçambicana Tainara
Waite é a artista residente do
mês de abril da loja de belas ar-
tes Artemísia. Tainara Waite, de
apenas 18 anos, preenche uma
das montras da Artemísia com

A Associação Cultural e Despor-
tiva da Carapalha em Castelo
Branco, em colaboração com a
Associação de Dadores de San-
gue da Beira Interior Sul, Ministé-
rio da Saúde e o Instituto Portu-
guês do Sangue e da Trans-
plantação de Coimbra, promo-
veu, dia 31 de março, entre as
nove e as 13 horas, na sua sede
social, uma colheita de sangue e
medula.

Nesse dia compareceram 89
dadores, sendo feitas fizeram-se
78 colheitas. De realçar que dois
dos dadores apresentaram his-

Na próxima sexta-feira, 27 de Abril, Arlindo de Carvalho faria 88
anos.

Não é fácil encontrar na história recente, uma pessoa que,
como ele, tenha levado a Beira Baixa praticamente aos quatro can-
tos do Mundo. As suas canções, a sua voz e a sua simpatia trans-
formaram-no num embaixador único da imagem do Beirão. A sua
história de vida é, também, a de um homem de convicções, de
uma energia inesgotável e com uma curiosidade insaciável.

Há quase dez anos, encontrei-me com ele, para preparar um
espectáculo que foi realizado no Cine-Teatro Avenida, em 2011.
Desse encontro, guardo gratas memórias, pois transformou-se
numa conversa de quase duas horas, na qual o cantor e composi-

A Associação Granja Park reali-
zou, dia 8 de abril, a primeira Rota
dos Museus. Uma caminhada
que teve início no parque de esta-
cionamento da Decathlon e que
enriqueceu e enalteceu a cultu-
ra Albicastrense, divulgando as
suas infraestruturas, o seu patri-
mónio e dando a conhecer al-
guns dos museus da cidade, bem
como os Portados Quinhentistas
na Zona Histórica de Castelo
Branco.

A caminhada, com um per-
curso circular, levou os partici-
pantes até ao Museu Cargaleiro,
passando por alguns dos Porta-
dos Quinhentistas. De seguida
foram visitados o Centro de Cul-
tura Contemporânea de Castelo
Branco (CCCCB) e o Museu da
Seda. Para terminar houve uma
aula ministrada por Catarina
Fonseca, instrutora de zumba na
Academia de Judo.

Para descomprimir de
uma manhã desportiva e
retemperar as energias houve
um almoço de convívio, onde
não faltou música e animação.

ARLINDO DE CARVALHO, UMA ALMA DA BEIRA
OPINIÃO

CARLOS SEMEDO

tor nascido na Soalheira, me contou diversos episódios da sua
vida, cantando aqui e ali, curtos excertos das suas músicas, para
ilustrar alguns deles. Hoje, quando penso neste encontro, tenho
muita pena de não o ter gravado, pois ficou-me apenas uma ne-
bulosa memória, uma espécie de amanhecer de Inverno na
Gardunha. Apesar desse olhar turvo, registei alguns detalhes, que
ajudaram a construír a minha admiração pelo homem, que ali se
desvendou com toda a naturalidade.

Com quase oitenta anos, respirava ainda paixão pelas canções
e pelos palcos. Esse sentimento percebia-se nas palavras, nos
olhos, nos gestos e na entoação. A alegria como se referiu às suas
participações regulares em espectáculos nos quais o público,
muitas vezes turistas, o ovacionava fervorosamente, foi como
uma lição de e para a vida.

O seu gosto pela música erudita foi uma surpresa, para mim.
Falou-me de alguns dos concertos a que assistiu, dos discos de
vinil e CDs que tinha em casa, centenas, e do fascínio pelos ar-
ranjos musicais depurados, mas com uma complexidade que se
escondia, esguia, tal como Arlindo de Carvalho gostava. Eu que,
na altura, conhecia apenas duas mãos cheias de canções do autor
de Fadinho Serrano, pensava nele no cume da música de expres-

são mais tradicional, do fado e não imaginara a amplitude da sua
visão artística. Foi quando percebi que tinha conhecido F. Lopes-
Graça na Academia de Amadores de Música, em Lisboa, e estuda-
do num Conservatório, em França. Mais uma lição.

A dada altura da conversa, chegámos ao futuro e às suas pre-
ocupações com a juventude e falámos dos novos cantores, da sua
percepção sobre as mudanças, a tensão entre a tradição e inova-
ção. Fê-lo sem dramatismos e com um sentir pleno de esperança.
Foi, aliás, nessa ocasião que me referiu pela primeira vez que gos-
taria de doar os seus livros e discos, para que pudessem estar dis-
poníveis para as futuras gerações. É coisa de homens grandes,
este olhar tão límpido relativamente à juventude.

Nos anos seguintes, encontrei-me diversas vezes com ele e a
última vez, alguns meses antes de falecer, fez-me uma visita no
Cine-Teatro Avenida, apenas para me dar um abraço. Estava
mais cansado, mas a sua sensibilidade permanecia cristalina.

Agora, é tempo de honrar o seu legado e memória. Um peque-
no, mas importante passo, vai ser dado nesta sexta-feira, dia 27de
Abril. Vamos cantar e ouvir as suas canções e dizer-lhe que a Beira
Baixa tem em Arlindo de Carvalho uma parte fundamental da sua
matriz identitária.

PASSEIO PEDESTRE

Vitória Clube
Benquerenças organiza
O Trilho

ao Encontro

da Foz da Líria

mobilizou 70

caminheiros

que foram

surpreendidos

pela beleza

do percurso

Associação da Carapalha
faz colheita de sangue

tocompatibilidade de medula e
sete dos dadores foram novos.

O presidente da Associação
da Carapalha, José Perquilhas,
recordou que “também sou
dador e esta instituição orgulha-
se de poder receber estas colhei-
tas, para esta nobre causa, pois
com este simples gesto podemos
salvar vidas. Não doí, a quanti-
dade que doamos não nos faz
falta e para um doente pode ser
vital. Dar sangue voluntaria-
mente é o maior ato cívico, mo-
ral e de amor para com o próximo,
um sorriso pela vida”.

saudável, como o combate ao
sedentarismo. Ao longo do per-
curso pôde-se ouvir algumas his-
tórias do passado sobre aventu-
ras e desventuras de alguns dos
participantes, recordaram histó-
rias que ouviram contar por fa-
miliares ou outras que eles pró-
prios viveram na pele”.

Acrescenta que “a passagem
por antigas fontes, incluídas no
percurso pedestre Rota das Fon-
tes,  sinalizado na aldeia de
Benquerenças foi obrigatório,

bem como a visita ao antigo lugar
do Monte de Baixo, que surpreen-
deu muitos dos caminheiros”.

É ainda destacado que “co-
memorando-se em 2018 o Ano
Europeu do Património Cultural
foi objetivo deste passeio prestar
também uma merecida e justa
homenagem a todos moleiros e
às suas famílias pelo árduo tra-
balho desenvolvido na moagem
dos cereais produzidos nas re-
dondezas de Benquerenças,
transformando-os em farinha

nos moinhos existentes nas ri-
beiras e ribeiros circundantes.
Esta foi uma profissão muito es-
timada em tempos de outrora,
pois estes moinhos permitiram
abastecer as casas da aldeia e
fornos comunitários nos quais
era cozido o pão feito da farinha
moída nestas antigas fábricas
de moagem”.

O passeio terminou com
uma refeição servida pela as-
sociação e o sorteio de algumas
lembranças.

Tainara Waite mostra pintura
em tecido na Artemísia

trabalhos de pintura em tecido.
A jovem Moçambicana es-

tudou ilustração de moda e tra-
balhou com a estilista Chazia
Adam, em Maputo. Continuou
os seus estudos em design na

África do Sul e daí trouxe a inspi-
ração para alguns dos seus teci-
dos, a história de uma manifes-
tação de crianças que pediam
para aprender a sua língua ma-
terna e que foram reprimidas

pelo exército e o poema de
Fhazel Johennesse que fala das
mortes, mas também do quoti-
diano, da simplicidade e das
pequenas coisas às quais se
deve dar valor.

Rota dos Museus deve
ter segunda edição

Para os organizadores “esta
iniciativa revelou-se um sucesso,
na medida em que foi possível
juntar atividade física, lazer e cul-
tura. Para muitos dos participan-
tes, a maioria Albicastrenses, era
a primeira vez que estavam a en-
trar nalguns dos museus visita-
dos”. Acrescentam que “o feed-
back dos participantes relevou-se
bastante positivo ficando agra-
davelmente surpreendidos com
a qualidade dos espaços, das
obras e com a simpatia e pro-
fissionalismo com que foram re-
cebidos em todos os museus visi-
tados. O número de participantes
excedeu em larga medida as ex-
pectativas da organização. Junta-
ram-se famílias inteiras desde
avós a netos, inclusivamente pes-
soas de outros pontos do País, o
que foi uma surpresa bastante
agradável”.

Por tudo isto, “dada a forte
adesão e entusiasmo pela inici-
ativa ficou a vontade da orga-
nização em criar uma segunda
edição da Rota, visitando os
restantes museus da cidade”.

O percurso incluiu a passagem pela Rota das Fontes e a visita ao antigo lugar do

Monte de Baixo
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A Associação EcoGerminar di-
namizou, dia 28 de março, um
circuito pedagógico na aldeia de
Juncal do Campo, no âmbito do
projeto de férias desportivas,
culturais e sociais denominado
ATL da CIJE, desenvolvido pela
Casa de Infância e Juventude
(CIJE) de Castelo Branco.

A cidadania participativa,
a economia social e solidária,
as tradições e património lo-
cal, foram o mote para promo-
ver e sensibilizar as crianças e
jovens para o desenvolvimento
local e comunitário através de
experiências fantásticas.

Recorde-se que a EcoGe-
rminar tem desenvolvido este
circuito pedagógico, tendo já

O Museu do Canteiro, em
Alcains, recebe na próxima sex-
ta-feira, 27 de abril, a partir das
15 horas, uma palestra subordi-
nada ao tema Água e Aquedutos
Romanos a Atualidade, seguida
de uma visita guiada à exposi-
ção Aquedutos de Portugal, Arte
e Património.

A palestra e visita guiada
gratuita serão desenvolvidas
pelo autor da exposição, o his-

A Alma Azul assinala esta quar-
ta-feira, 25 de Abril, a Revolu-
ção dos Cravos, em Castelo
Branco, Alcains e Póvoa de Rio
de Moinhos.

Em Alcains, promove a rea-
lização do II Encontro Cívico,
às 21 horas, na sua sede,  na
Avenida 12 de novembro. O
Encontro é dedicado ao pleno
exercício da cidadania, e a pro-

O Agrupamento de Escolas
Amato Lusitano (AEAL), de
Castelo Branco, esteve pre-
sente na final nacional das
Olimpíadas da Economia,
que decorreu em Coimbra,
entre 13 e 15 de abril, com
alunos Guilherme Santos e

O XIII Festival de Música da
Beira Interior, organizado e pro-
movido pela  Globalvia A23-
Beira Interior e que tem como
parceiros as câmaras de Caste-
lo Branco, Fundão e Abrantes,
começa no próximo sábado, 28
de abril.

Assim, o primeiro concerto
realiza-se no próximo sábado, 28
de abril, a partir das 21h30, no
Cine-Teatro avenida, em Castelo
Branco. Em palco está a orques-
tra de guitarras, o ensemble de
acordeões e a orquestra sinfóni-
ca do Conservatório Regional de
Música de Castelo Branco com
temas e obras dos séculos XIX,
XX e XXI de compositores como
Tchaikovsky, Brahms, Piazzola,

NO JUNCAL DO CAMPO, COM A ECOGERMINAR

Aldeia Pedagógica recebe
crianças do ATL da CIJE
O ATL das
ciranças do CIJE,
com o apoio
da EcoGerminar,
pôde realizar um
circuito
pedagógico
enriquecedor, na
aldeia do Juncal

recebido desde 2016 mais de
400 crianças e jovens do ensinos
Básico, Profissional e Superior,
oriundos de todo o País.

A visita consistiu na apre-
sentação e reflexão dos murais
espalhados pelas aldeias acom-
panhados pela equipa da
EcoGerminar e também pela
comunidade, como aconteceu
com os murais realizados por
Joaquim de Matos, sendo que
este apresentou os murais que
realizou, explicando e recordan-
do as atividades que outrora

eram realizadas na aldeia.
Outra atividade desenvol-

vida, foram os jogos tradicio-
nais que decorreram no cam-
po de futebol do Juncal do
Campo, cedido pela ACRJ, e
onde as crianças e jovens tive-
ram a oportunidade de con-
tactar e divertir-se com os jo-
gos tradicionais como a malha,
pião, corda, entre outros.

As crianças e jovens ainda
tiveram a oportunidade de visi-
tar a queijaria do Juncal do Cam-
po, onde experimentaram um

momento pedagógico dedicado
à confeção do queijo artesanal.

De acordo com os promoto-
res da atividade “o circuito foi
uma experiência extremamente
positiva e pedagógica, tendo as
crianças e jovens mostrado mui-
to entusiasmo por participarem
numa experiência educacional
diferente, contribuindo para
aprendizagens, que no futuro
poderão fazer a diferença na cri-
ação de novas estratégias de de-
senvolvimento dos territórios do
Interior e rurais de Portugal.

Festival de Música
da Beira Interior começa
sábado

Beethoven e Joly Braga Santos,
entre outros.

O segundo concerto realiza-
se dia 19 de maio, na Escola Bási-
ca e Secundária Dr. Manuel
Fernandes em Abrantes. O Con-
servatório Regional de Música
da Covilhã apresentará o Carna-
val dos Animais, do compositor
francês Camille Saint-Saëns,
com orquestra de câmara, dois
pianos e a atuação das alunas do
ensino articulado de dança.

O encerramento do XIII
Festival de Música da Beira In-
terior é no dia 16 de junho, na
Igreja Matriz do Fundão, onde
serão estreadas duas obras
missa brevis do compositor Luís
Cipriano.

Aluna da Amato
conquista segundo lugar
nas Olimpíadas
de Matemática

Maria Ana Morais, do 12º
ano do Curso de Ciências
Socioeconómicas.

Maria Ana Morais conquis-
tou o segundo lugar, sendo que
ambos os alunos foram cum-
primentados pelo ministro das
Finanças, Mário Centeno.

A Associação de Informática
de Castelo Branco (AICB) rea-
liza, no próximo sábado, 28 de
abril, entre as 14 e as 18 horas,
no Cybercentro de Castelo
Branco, um Raspberry JAM.

Trata-se de um encontro
que envolve eletrónica e pro-
gramação, no qual será possí-
vel observar e analisar diversos
projetos realizados por ele-
mentos da AICB e por outras
pessoas.

O encontro conta também

Associação
de Informática organiza
um Raspberry JAM

com um workshop dinamizado
por Bruno Santos em que será
criada uma câmara de vídeo
vigilância, desde a montagem
do hardware, até instalar e
operar o software necessário.

Refira-se que este tipo de
encontros envolve computação
em geral, e  Raspberry PI em par-
ticular, assim como todas as
tecnologias que podem interagir
com este minicomputador e
que encorajam a imaginação e
educação.

Aquedutos são tema de palestra
no Museu do Canteiro

toriador e museólogo Pedro
Inácio.

Tendo em conta que as foto-
grafias que integram a exposi-
ção Aquedutos de Portugal, Arte
e Património, resultam do levan-
tamento fotográfico realizado
para um trabalho de investiga-
ção, dedicado aos aquedutos de
Portugal, para uma melhor com-
preensão e uma vez que a histó-
ria do abastecimento de água em

Portugal, encontra-se indisso-
ciavelmente relacionada com a
herança cultural romana e com
a construção de novos aquedu-
tos afetos à captação, transpor-
te, armazenamento e distribui-
ção de água, este trabalho foi
alargado, posteriormente, a al-
guns aquedutos romanos, loca-
lizados em Espanha e França.

Estes monumentos, liga-
dos à história do abastecimen-

to de água, podem ser obser-
vados e compreendidos numa
perspetiva histórica e arqui-
tetónica, contribuindo desta
forma para evidenciar e divul-
gar a arte e o engenho deste
importante e valioso patrimó-
nio da Água.

Esta atividade que conta
com o apoio da Empresa Por-
tuguesa das Águas Livres
(EPAL).

Alma Azul comemora 25 de Abril
posta da Alma Azul para o deba-
te é uma reflexão sobre as qua-
tro décadas de democracia,
974-2018. A sessão é aberta a
todos os interessados e conta
com convidados de várias sen-
sibilidades sociais e políticas.

Para assinalar a Revolução
de abril, a Alma Azul promove
ainda duas sessões com base
no livro António Ramalho

Eanes, destacando a importân-
cia do trabalho do general na
consolidação na democracia.
Recorde-se que Ramalho
Eanes foi o primeiro Presiden-
te da República Portuguesa
eleito após o golpe militar de 25
abril de 1974.

A primeira sessão decorreu
em Castelo Branco, ontem, ter-
ça-feira, 24 de abril.

No próximo sábado, 28 de
abril, às 18 horas, Benedicta
Duque Vieira apresenta o livro
António Ramalho Eanes, no
Centro Cultural de Póvoa de
Rio de Moinhos, território com
forte ligação ao general Eanes,
numa sessão que conta com o
apoio da União de Freguesias
de Póvoa de Rio de Moinhos e
Caféde.

As crianças do CIJE junto de um dos murais da aldeia



Gazeta do Interior, 25 de abril de 2018

8|CASTELO BRANCO

Este é mais um certame que
este ano aparece de forma di-
ferente, pois começou por ser
uma matança do porco e para
que integre a estratégia da
autarquia este ano apresenta-
se com algumas novidades.

Na apresentação do even-
to, Luís Correia, Presidente da
Câmara de Castelo Branco,
afirmou que o objetivo, “é des-
tacar aquilo que está associa-
do à matança do porco, nome-
adamente  a forma de fazer os
enchidos”.

“Continuamos a centrar-

O Clube Cultural e Recreativo
do Ninho do Açor, comemorou
no domingo, dia 22, o seu 41º
aniversário. A ocasião foi apro-
veitada pela direção para
inaugurar a nova sala de con-
vívio da coletividade.

Luís Correia, Presidente da
Câmara de Castelo Branco, que
inaugurou a nova sala, realçou a
excelência das infraestruturas
que têm vindo a ser concretiza-
das no Concelho de Castelo
Branco.

“Chegámos no concelho a
um nível de excelência. que to-
dos os pormenores são impor-
tantes” afirmou na ocasião Luís

FEIRA DO PORCO E DOS ENCHIDOS EM TINALHAS

Certame valoriza
produtos e tradições
A freguesia
de Tinalhas

recebe
no próximo

fim de semana
a Feira

do porco

e dos enchidos

nos naquilo que temos de me-
lhor, os nossos produtos, e a
valorização das nossas tradi-
ções, também numa perspec-
tiva de promoção do território”
afirmou o autarca.

José Carlos Dé, Presidente
da Junta de Freguesia de
Tinalhas, explicou na ocasião

que o certame vai contar com
29 expositores, que apresen-
tam desde os produtos regio-
nais ao artesanato.

A gastronomia, afirmou,
“está muito presente com pra-
tos como o ensopado de javali,
chanfana, papas de carolo, ar-
roz doce, iguarias que se fazem

muito na freguesia” afirmou
José Carlos Dé.

O autarca destacou no pro-
grama alguns momentos que
vão mostrar aos visitantes a im-
portância que o porco tinha na
economia familiar, e como a
matança era importante para a
alimentação familiar, pois além
da carne, eram também feitos
os enchidos, para todo o ano.
“Vamos ter uma demostração
de como se fazem os enchidos,
no sábado à tarde”

Além da cultura e gastro-
nomia a feira inclui também o
desporto, com a realização no do-
mingo do Passeio Pedestre A
Rota das Cruzes e Cruzeiros e o
Passeio de Motas e Motorizadas.

José Carlos Dé diz que este
certame é importante para a
economia da freguesia, e que
ano após ano tem vindo a cres-
cer, “temos conseguido nesta
data trazer muitos tinalhenses
que estão fora, não só da re-
gião, mas também do país”.

NINHO DO AÇOR

Clube Cultural e Recreativo ganha
nova sala de convívio

Correia, que recordou a “estraté-
gia concertada, com investi-
mentos que passam não só pela
realização de obras na cidade,
mas sim em todas as freguesias

do Concelho”. O autarca reiterou
que é esta estratégia coesa que
tem vindo a ser desenvolvida e é
este o caminho que se vai conti-
nuar a seguir.    

António Marcelino, Presi-
dente da Junta de Freguesia e
da coletividade destacou o
apoio da Câmara Municipal de
Castelo Branco para a execu-
ção da sala de convívio e o papel
importante “que tem vindo a
ser desenvolvido pela autar-
quia para o desenvolvimento
da Freguesia e para que se pos-
sam criar as condições neces-
sárias para a dinamização das
coletividades.”

Para assinalar a data a
direção da coletividade entre-
gou o alfinete da coletividade
aos sócios com 25 anos de as-
sociados. 

PS elege órgãos da Federação

Foi apresentado, no passado
dia 20,o Conselho Estratégico
Nacional, em Castelo Branco,
pelo Vice-Presidente do PSD,
David Justino. Em comunicado
a estrutura partidária explica
que “este organismo tem como
objetivo começar a elaborar o
programa eleitoral que o Parti-
do Social Democrata apresen-
tará às eleições legislativas de
2019, conjugando o esforço de
várias gerações e segundo a ló-
gica da competência técnica
das pessoas”.

A Secção de Educação, Cul-
tura, Juventude e Desporto
terá como Porta-Voz a Vogal da
Comissão Política Nacional do
PSD e militante do distrito, Cláu-
dia André, e funcionará com

A Comissão Distrital do Partido
Socialista recentemente eleita,
reuniu dia 23, para eleger os
órgãos da Federação.

O secretariado ficou constitu-
ído por, João Cristóvão, Leopoldo
Rodrigues, Joana Bento, José Ar-
mando Serra dos Reis, Paula
Teixeira, Vítor Pinho, Sandra Vi-
cente, António Carriço, Fernanda
Soares, Hélder Henriques, Vítor
Cavalheiro, António Manuel
Rodrigues e Élia Branco. A Mesa

da Comissão Política Federativa é
presidida por Joaquim Morão, o 1.º
Secretário é António Carmona
Mendes e 2.º Secretário é Paula
Custódio Reis.  Hortense Martins,
Presidente da Federação Distrital,
e os dirigentes do PS presentes na
reunião apresentaram votos de
solidariedade e apoio a Joaquim
Morão, considerando o projeto de
desenvolvimento que levou a
cabo no distrito, nomeadamente
no concelho de Castelo Branco e

Idanha a Nova. “É de todos co-
nhecido, e por todos reconheci-
do, o trabalho e a obra que realizou
em prol dos dois concelhos ao
qual esta intimamente ligado. De
forma incansável, com o seu tra-
balho árduo, a sua entrega, o seu
dinamismo, a sua capacidade de
perceber e dar resposta aos an-
seios e necessidades dos muní-
cipes liderou executivos que
transformaram, positiva e defini-
tivamente os referidos municípi-

os” afirmam os socialistas em
nota de imprensa, acrescentan-
do, “por isso o PS não pode, nem
quer, deixar de expressar a sua
solidariedade e o reafirmar a ad-
miração pelo Autarca, pelo Políti-
co, pelo Homem, pelo Socialista
Joaquim Morão. A sua obra, o tra-
balho, e o seu poder transforma-
dor estão aí e falam por ele. São
uma realidade incontornável um
legado inestimável para os
Albicastrenses” concluem.

A InovCluster, em parceria com
a PortugalFoods, organizaram a
participação de empresas por-
tuguesas na Alimentaria Barce-
lona, um certame internacional
dedicado ao agroalimentar, que
decorreu entre os dias 16 e 19
de abril.

A 22ª edição do certame con-
tou com a participação de cerca
de 60 empresas portuguesas e
assumiu-se como uma verda-
deira plataforma de interna-
cionalização, potenciando inú-
meros contactos bilaterais entre
empresas e potenciais compra-
dores.

Este é um dos maiores
eventos europeus do sector
que decorre a cada dois anos,
reunindo profissionais não só
do país vizinho, mas também
de toda a Europa, Africa e Amé-
rica Latina, agregando mais de
4.000 expositores, sendo espe-
rados acima de 150.000 visitan-
tes, constituindo uma impor-
tante porta de entrada nos
mercados europeus e mundial.

Em exposição estão produ-
tos alimentares, hortícolas e
bebidas de todo o mundo, es-

JSD de Castelo Branco
no Conselho Estratégico
Nacional

uma comissão interdistrital que
engloba os distritos da Guarda,
Castelo Branco e Portalegre.
Hugo Lopes, Presidente da JSD
de Castelo Branco, assume a
coordenação desta secção
interdistrital com a pasta da Ju-
ventude, num órgão alargado
às outras matérias e que inclui
também os militantes da JSD
Miguel Barroso e Daniela Dias
José. 

Segundo o  comunicado
da JSD “a escolha direta des-
tes elementos reflete a compe-
tência individual de cada um e
consubstancia-se como um re-
conhecimento do trabalho cí-
vico, académico, profissional e
político que têm desenvolvido
ao longo dos anos”.

InovCluster leva
produtos da região
à Alimentaria
de Barcelona

perando a InovCluster com
esta iniciativa, possibilitar aos
empresários oportunidades e
resultados junto dos visitantes
e compradores de mais de 70
países, entre os quais Argenti-
na, Alemanha, Equador, Bélgi-
ca, Holanda, China e Rússia,
entre outros.

Lívia Novais da Pessoa
Wines, empresa jovem produ-
tora de vinhos com sede em
Castelo Branco, salienta que a
feira tem grande potencial e
pode vir a ajudar a empresa no
mercado Espanhol, divulgan-
do a marca, permitindo obter
novos contactos. Castelo Bran-
co marcou esta edição com a
presença e promoção de pro-
dutos da região como o azeite,
o vinho, os queijos, enchidos e
licores.

Luís Correia, Presidente da
Câmara de Castelo Branco refor-
ça “a importância da participa-
ção dos produtos de excelência
da região nos certames internaci-
onais, constituem momentos de
promoção dos nossos sabores e
são também uma forma de levar
Castelo Branco além fonteiras”.

José Carlos Dé, Luís Correia e Cláudia Soares na
apresentação da Feira
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O 1º Capítulo do ano de 2018 da
Confraria do Soventre de São
Miguel de Acha realiza-se no
próximo sábado, 28 de abril.

Insistindo na divulgação
da cultura da aldeia, que in-
clui a vertente gastronómica, o
evento terá como é obrigação
estatutária a apresentação do
prato de soventre, receita tra-
dicional da terra.

A Confraria faz questão em
garantir a qualidade do prato na
componente dos seus elemen-
tos intrínsecos e na execução
da receita propriamente dita
segundo os usos e costumes.

Com esse intuito, a Confra-

André Viamonte atua no próxi-
mo sábado, 28 de abril, a partir
das 21h30, no Centro Cultural
Raiano, em Idanha-a-Nova.

André Viamonte ficou co-
nhecido após ter participado
no programa Fator X, tendo
ainda chegado ao grande pú-
blico através do tema Hear-
tland, da telenovela A Im-
postora, da TVI.

Musicoterapeuta de profis-
são, André Viamonte estreou-
se com o álbum Via, que obte-

O Núcleo de Estudantes de 92,
grupo de antigos estudantes
da ESTIG, atual Escola Superi-
or de Gestão de Idanha-a-
Nova (ESGIN), desde 1992 que
não falha um sábado de Nossa
Senhora do Almurtão.

Este ano a tradição voltou a
cumprir-se com a participação
de dezenas de antigos estu-
dantes e suas famílias, neste
encontro que se realiza todos
os anos desde que completa-
ram os cursos.

O Centro Cultural Raiano, em
Idanha-a-Nova, tem patente
até 28 de maio a exposição de
fotografia Posso..., de Alexan-
dra Cruchinho, professora e
responsável pela área da foto-
grafia na Escola Superior de
Artes Aplicadas (ESART) de
Castelo Branco.

A mostra é o resultado da
paixão de Alexandra Cruchinho

O presidente da Câmara de
Idanha-a-Nova, Armindo Ja-
cinto, lançou, dia 14 de abril, a
primeira pedra das obras de
reabilitação da sede do Club
União Idanhense. Um investi-
mento da autarquia orçado em
570 mil euros.

A cerimónia, que assinalou
o dia do sócio desta instituição
centenária, tornou-se ainda
mais especial com a atribuição

GASTRONOMIA LOCAL, EM DESTAQUE

Confraria do Soventre
realiza capítulo em São
Miguel de Acha
A Confraria
garante
a confeção
segundo os usos
e costumes, mas
terá o apoio
da licenciatura
em Gestão
Hoteleira

ria estabeleceu uma parceria
com a Câmara de Idanha-a-
Nova e com a Escola Superior
de Gestão de Idanha-a-Nova,
nomeadamente com a licenci-
atura em Gestão Hoteleira,
com o objetivo de obter uma
confeção científica e tecnica-
mente elaborada sobre a recei-
ta tradicional que desde tem-
pos imemoriais é seguida em
São Miguel de Acha.

A colaboração culminará lá
mais para o final deste ano com

uma publicação em livro da re-
ceita do soventre e das várias
componentes criativas daí deri-
vadas propostas pela Escola,
sob a égide do chef Mário Ra-
mos. Aproveitar-se-á a publica-
ção para incluir mais uma ou
duas receitas tradicionais da
terra pouco ou nada vistas nas
freguesias vizinhas, que a seu
tempo serão divulgadas.

Assim, no decurso do even-
to, haverá uma prova do soventre
confecionada pela Escola Supe-

rior de Gestão de Idanha-a-Nova
e reservada aos confrades.

Integrada na temática da
gastronomia, e numa vertente
mais cultural, decorrerá igual-
mente no próximo sábado, 28 de
abril, a partir das 17h30, no Salão
da Junta de Freguesia, aberta a
toda a população, uma conferên-
cia subordinada ao tema Comer é
um ato sagrado, que tem como
oradora Maria Antonieta Garcia,
professora associada da Univer-
sidade da Beira Interior (UBI).

Estudantes da ESTIG
encontram-se na
Senhora do Almurtão

Os participantes reuniram
no Restaurante Helana, na
vila de Idanha-a-Nova, onde
receberam a visita do presi-
dente da Câmara de Idanha-a-
Nova, Armindo Jacinto, e do
vereador João Carlos Sousa.

Além do Encontro Anual,
os Estudantes de 92 promo-
vem outros encontros pontu-
ais, com o objetivo de recordar
bons momentos e estreitar os
laços de amizade criados em
Idanha-a-Nova.

Câmara lança obras de reabilitação
da sede do Idanhense

do nome Avenida Club União
Idanhense a uma das princi-
pais variantes da vila de Ida-
nha-a-Nova.

Armindo Jacinto salientou
que "este é um dia em que pres-
tamos homenagem ao passado e
lançamos o futuro do Club
União Idanhense”, para expli-
car que a requalificação da sede
da coletividade “faz parte de
um conjunto de obras com que

vamos reabilitar a vila de Idanha-
a-Nova, nomeadamente a zona
antiga, para criarmos condições
de atratividade para residentes
e visitantes”.

O autarca referiu que
“qualquer obra, acima de
tudo, tem de ter uma utilidade
e um fundamento muito cla-
ros”. Assim acontece com as
novas instalações do Club
União Idanhense, porque

“apesar dos seus 100 anos, a
instituição está com uma vida
e uma atividade muito signifi-
cativas nas áreas desportiva,
cultural e social”.

O início das obras contou
com a presença do presidente
do Idanhense, João Almeida, e
do presidente da União de Fre-
guesias de Idanha-a-Nova e
Alcafozes, Vítor Mascarenhas.
Ambos os responsáveis mani-
festaram a sua satisfação pelo
avançar de uma obra muito
desejada.

“Esta é a melhor prenda
para uma instituição que cum-
pre 100 anos”, afirmou João
Almeida, que agradeceu “todo
o esforço do Município de
Idanha-a-Nova para tornar a
nova casa uma realidade”, en-
quanto Vítor Mascarenhas re-
alçou que a obra “vem contri-
buir para a estratégia da União
de Freguesias e da Câmara de
Idanha-a-Nova para revitalizar
a zona antiga da vila”.

André Viamonte
atua no Centro Cultural
Raiano

ve várias distinções nos tops
nacionais.

Entre o pop, o soul e o
fado, do canto lírico às vozes
búlgaras, da bossa nova ao
folclore, o álbum é uma
consequente biblioteca mu-
sical de influências muito
diferentes, sem perder de
vista a emoção.

Os bilhetes custam cinco
euros e a s reservas podem ser
feitas através do telefone 277
202 900.

Centro Cultural Raiano
expõe fotografias
de Alexandra Cruchinho

pela dança e capta os movi-
mentos da bailarina Patrícia
Lourenço.

A exposição foi inaugurada
dia 14 de abril, pela vice-presi-
dente da Câmara de Idanha-a-
Nova, Idalina Costa, que desta-
cou a forte programação cultural
da autarquia, contribuindo, nes-
ta mostra em concreto, para a
promoção da arte no feminino.

A Confraria do Soventre quer preservar a receita tradicional



Gazeta do Interior, 25 de abril de 2018

10|PROENÇA-A-NOVA

A Anta do Vale do Alvito, nas
Moitas, recebeu, dia 15 de abril,
a primeira visita guiada e ence-
nada, organizada pela Câmara
de Proença-a-Nova, que jun-
tou 100 participantes, divididos
em dois percursos de diferen-
tes graus de dificuldade, que
caminharam até a Anta do Vale
do Alvito onde assistiram à en-
cenação protagonizada pelo

O primeiro presidente da Repú-
blica eleito após o 25 de Abril,
general Ramalho Eanes, é o pri-
meiro biografado da coleção
Em Nome da Beira – Biografi-
as, que é um projeto da editora
Alma Azul que versa sobre figu-
ras da história local e nacional.

A obra foi apresentada em
Proença-a-Nova, no dia 31 de
março, com a presença do au-
tor, Nelson Mingacho, e da edi-
tora, Elsa Ligeiro. A biografia foi
apresentada por António Ma-
nuel Silva, que será autor de
um dos livros desta coleção so-
bre o Proencense Pedro da
Fonseca.

Nas boas vindas, o presidente
da Câmara de Proença-a-Nova,
João Lobo, mostrou o seu agrado

A exposição Olhos da Vida…
Quatro Anos Depois, com pintu-
ras de Luísa Maria Cordeiro
Rodrigues Tomé, foi inaugurada
dia 3 de março, na Galeria Muni-
cipal de Proença-a-Nova, con-
tando com a presença de famili-
ares e amigos da artista, que
faleceu em 2013, e ainda de re-
presentantes da MagnaLingue,
associação que promoveu a ex-
posição, e o vice-presidente da
autarquia.

João Manso referiu que esta
era uma justa homenagem a uma
artista que sempre se relacionou

NAS MOITAS

Anta do Vale do Alvito
recebe encenação pré-histórica
Mais de cem
participantes
assistiram,
curiosos, à
encenação do
ritual funerário,
protagonizada
pelo Grupo
Vivarte

grupo Vivarte.
As sepulturas megalíticas

eram constituídas por uma câ-
mara funerária delimitada por
grandes esteios de xisto, ocul-
tos por um monte artificial de

terra ou argila, a  mamoa, à qual
se acedia por um corredor la-
deado por pedras mais peque-
nas. Junto dos defuntos eram
colocados artefactos de pedra
de uso quotidiano, como  ma-

chados, pontas de seta, cola-
res e vasos cerâmicos.

Nesta encenação assistiu-se
à preparação do ritual e  foi pos-
sível perceber que a base econó-
mica destas comunidades as-

Galeria Municipal  recebe Olhos da Vida

com o Concelho de Proença-a-
Nova, nomeadamente com a

Sobreira Formosa, e agradeceu à
família a oportunidade destas

obras serem apresentadas ao pú-
blico. Destacou igualmente o di-

Biografia de Ramalho Eanes apresentada

por acolher iniciativas destas no
Concelho, neste caso sobre um
beirão, natural de Alcains, que
teve impacto a nível nacional, ao
afirmar que “é incontornável a fi-
gura do general Ramalho Eanes
na nossa história contemporâ-
nea, além daquilo que represen-

namismo da Galeria Municipal,
localizada no Parque Urbano
Comendador João Martins, que
dá oportunidade a artistas de ex-
porem o seu trabalho, com ou
sem ligações ao território.

Natural do Concelho de
Santarém, Luísa Tomé casou
em Sobreira Formosa, onde
chegou a residir por longos perí-
odos de tempo. “Autodidata
manifestou o seu saber e a sua
sensibilidade, usando o que
mais gostava de fazer traduzin-
do na tela os seus afetos e senti-
mentos”, revela a família. “A

coleção que nos deixou é o re-
sultado do seu trabalho, da sua
criatividade, mas também da
sua ligação a cada um de nós. Os

olhos da vida retratam bem a
simplicidade, mas, sobretudo,
toda a força e vontade de fazer
melhor”, acrescenta Odete
Murcho, prima de Luísa Tomé.

Em vida, a autora não rea-
lizou qualquer mostra ou expo-
sição por decisão própria. As
obras, emprestadas pela famí-
lia para a exposição, podem ser
apreciadas até à próxima se-
gunda-feira, 30 de abril.

sentava, maioritariamente, na
caça e a organização do grupo
para o fornecimento de matéri-
as-primas necessárias aos afaze-
res do dia a dia.

No final os participantes re-
ceberam as Antinhas, um bis-
coito elaborado por uma artesã
local feito à base de farinha,
ovos, açúcar, aguardente de
medronho, azeite e pistachos,
que simbolicamente representa
os monumentos megalíticos do
Concelho de Proença-a-Nova.

A viagem seguiu para o
Centro Ciência Viva da Flores-
ta, onde foi instalada uma répli-
ca de uma anta e que funciona-
rá como módulo exterior do
Centro e que estará disponível
para visita. Neste local os visi-
tantes puderam ajudar a carre-
gar as pedras juntamente com
os neolíticos para construírem a
anta que iria receber o compa-

nheiro de caça falecido.
Ao longo deste ano serão

ainda promovidas outras rotas
guiadas e encenadas do proje-
to Beira Baixa Cultural, cofi-
nanciado no âmbito do Centro
2020, Portugal 2020 e Fundo
Europeu de Desenvolvimento
Regional da União Europeia,
promovido pela Comunidade
Intermunicipal da Beira Baixa
(CIMBB).

As próximas viagens no tem-
po acontecerão a 3 e 5 de maio
com a recriação histórica da Len-
da do Santo Lenho. No progra-
ma desta proposta está uma
conversa com António Manuel
Martins, visita à Igreja da Miseri-
córdia, onde está exposto o San-
to Lenho, a recriação histórica
da história de Pedro da Fonseca,
pelo grupo de teatro Váatão e
um mercadinho de época, entre
outras iniciativas.

ta e representou para o País pelo
contributo que deu num mo-
mento difícil. Eu, que tenho uma
idade muito menor, não vivi in-
tensamente aquele período
como aqueles que viveram o Pla-
no Revolucionário em Curso
(PREC), mas foi talvez das perso-

nagens da nossa história mais re-
cente que, para mim, mais evo-
luiu no seu pensamento ao olhar
para o Mundo”.

Elsa Ligeiro destacou a figu-
ra do jovem militar que se trans-
formou numa figura nacional
mas, acima de tudo, o facto de
depois de se reformar ter decidi-
do ser estudante de Filosofia.
“Alguém que aos 71 anos defen-
de uma tese de doutoramento
na Universidade de Navarra,
em Espanha, e nos dá este
contributo, nos alinha este pen-
samento com a sua experiência
e com a sua vontade de saber
mais e de transmitir algo, é para
mim um orgulho enquanto
Alcainense e, sobretudo, en-
quanto editora”.

Nelson Mingacho confessou
ter hesitado em aceitar o convite
para escrever o livro. “Achei que
era um trabalho difícil pelas cir-
cunstâncias históricas do nosso
país, mas depois fiquei mais tran-
quilo quando a editora me disse
que o objetivo era produzir um
trabalho simples para todo o tipo
de público. Um livro que qual-
quer pessoa pudesse ler, inde-
pendentemente dos seus hábi-
tos de leitura, das suas qua-
lificações e, sobretudo, também
para o público jovem”.

António Manuel Silva, pro-
fessor de história, refletiu sobre o
papel de Ramalho Eanes a se-
guir ao 25 de Abril, e já antes des-
ta data, no movimento de con-
testação ao regime, “ele que fez

a transição do poder dos milita-
res para o poder dos partidos
políticos, nos eleitos pelo povo”.
Na sua opinião, “Ramalho
Eanes foi marcante na política
portuguesa” e a história de Por-
tugal não teria sido a mesma se
ele não tivesse sido Presidente.
Para além dos cargos de chefia
que ocupou, há outro facto foi
preponderante, porque “ele foi
beber o seu caráter, a sua edu-
cação, a uma família beirã tradi-
cional, religiosa, em que o pai e a
mãe lhe ensinavam estes valo-
res, lhe transmitiam esses valo-
res logo desde pequenino. Isso
remete para a importância da
educação e da família. A matriz
está lá e acompanhou-o sempre
na vida dele”.

O Grupo Vivarte encenou a preparação do ritual funerário na anta do Vale do Alvito
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Os expositores e associações
que se pretendam inscrever
para a Festa do Município
2018, em Proença-a-Nova, po-
dem formalizar a inscrição até
ao dia 30 de abril.

Ao contrário dos outros even-
tos gastronómicos organizados
pela autarquia, na Festa do Muni-
cípio, que se realiza nos dias 8, 9 e
10 de junho, a participação tam-
bém está aberta a expositores e
empresas que não sejam do Con-
celho de Proença-a-Nova, estan-
do o regulamento e ficha de ins-
crição disponíveis para consulta
em www.cm-proencanova.pt.

A Festa do Município é a

O Parque Urbano Comendador
João Martins acolheu o primei-
ro evento gastronómico do
ano, o Festival Adega Típica,
que, de acordo com a organiza-
ção, “se revelou um sucesso,
afirmando-se como um dos
eventos de destaque na divul-
gação dos recursos e da gas-
tronomia”.

O certame animou Proen-
ça-a-Nova durante todo o fim
de semana de 14 e 15 de abril,
onde ao vinho se juntou os pe-
tiscos tradicionais, assegura-
dos por 10 associações do
Concelho. Também os dois
produtores de vinho engarra-
fado Alvelus e Monte Barbo
marcaram presença no certa-
me, enriquecendo o espaço
com venda de vinho a copo ou
em garrafa.

O presidente da Câmara
de Proença-a-Nova, João
Lobo, deixou, na inaugura-
ção do certame, “um agrade-
cimento às associações que

Os prémios aos melhores vinhos
da Comunidade Intermunicipal
da Beira Baixa (CIMBB) e aos me-
lhores vinhos do Concelho de Pro-
ença-a-Nova foram entregues
dia 15 de abril, depois de realizada
a prova cega no âmbito dos dis-
tintos concursos promovidos em
colaboração com o Centro Ciên-
cia Viva da Floresta.

Para o presidente da Câmara
de Proença-a-Nova, João Lobo,
esta é uma forma de destacar a
formação nesta área promovida
pelo CCV da Floresta há já 10 anos
e que se materializou na criação
do Laboratório de Vinhos e Mos-
tos em 2012, afirmando que
“com este serviço, promovemos o
acompanhamento desde a cepa
até ao copo, o que se traduz no
facto de, hoje, termos vinhos
com qualidade de excelência
que muitos pensariam ser impos-
sível de alcançar há 10 anos. A
vitivinicultura é uma valência
que queremos também criar na
cadeia de valor dos nossos recur-
sos endógenos, pois tem essa ca-
pacidade para ser dinamizada e é
com estes concursos e com o acir-
rar de querermos ser excelentes
que conseguimos ter produtos de
qualidade”.

Também o presidente da
Comunidade Intermunicipal da
Beira Baixa, Luís Pereira, referiu a
importância destas iniciativas, ao
realçar que, “tradicionalmente,
as autarquias tinham grande
enfoque nas infraestruturas, hoje
continuam com essa responsabi-
lidade, mas também têm um pa-
pel preponderante em áreas no-
vas como educação, cultura,
ação social ou economia”, desta-
cando ainda o papel de continui-
dade e de ambição desta iniciati-
va, “procurando projetar aquilo
que é o saber fazer em produtos
de excelência que diferenciam o
nosso território”.

No concurso Os Melhores
Vinhos da Comunidade Inter-
municipal da Beira Baixa par-
ticiparam seis produtores que
cumpriram os requisitos de
participação, ou seja, são vi-
nicultores titulares de marca
com certificado de produtos
vínicos DOC Beira Interior ou IG
Terras da Beira, com sede nos
concelhos da CIMBB, ou seja,
Castelo Branco, Idanha-a-Nova,
Oleiros, Penamacor, Proença-a-
Nova e Vila Velha de Ródão. Em

ESTÃO ABERTAS

Inscrições para Festa
do Município decorrem
até ao final de abril
A festa

do município
têm este ano

como tema
Empreendedorismo

e Turismo,
e irão decorrer

nos dias 8, 9 e 10
de junho

principal iniciativa do calendá-
rio de eventos dinamizado pela
Câmara ao longo do ano, sendo
acima de tudo uma montra do
melhor que o Concelho tem
para oferecer em termos
gastronómico, cultural, empre-
sarial e associativo.

Cada ano é explorada uma
temática diferente, sendo em
2018 a do Empreendedorismo e
Turismo.

São já várias as iniciativas
que fazem parte da progra-
mação oficial da festa, como
seja a aula de encerramento
dos ginastas seniores, a final
da Taça do Município, as
sessões de cozinha ao vivo ou
os workshops do Centro Ciên-
cia Viva da Floresta. No do-
mingo, realiza-se ainda Os
Quintais nas Praças do Pi-
nhal, iniciativa que percorre

os cinco concelhos que com-
põem a Pinhal Maior. No pri-
meiro dia de certame, a 8 de
junho, decorre ainda uma
conferência sobre a temática
do Empreendedorismo e do
Turismo, destinada aos em-
presários do Concelho de to-
dos os setores, a jovens em-
preendedores ou com ideias
de negócio e também ao pú-
blico em geral.

Premiados os melhores
vinhos da CIMBB
e do Concelho de Proença

concurso estavam duas categori-
as: a colheita 2017 e a livre, aberta
a vinhos sem limitação de ano de
produção ou categoria – mono-
castas ou reservas. Foram atribu-
ídas classificações prata aos vi-
nhos que alcançaram 75 ou mais
pontos e ouro aos que obtiveram
85 ou mais pontos. Em cada cate-
goria, os vinhos que tiveram a
pontuação mais elevada recebe-
ram a distinção Beira Baixa Exce-
lência de Ouro.

Quanto aos resultados, três
vinhos receberam o selo Beira
Baixa Excelência de Ouro: Mon-
te Barbo (branco, categoria co-
lheita de 2017), Súbito (branco,
categoria livre) e Alto Tejo (tinto –
Seleção 2015, categoria livre). Re-
ceberam ouro, na categoria livre
tinto, os vinhos Alto Tejo (Reserva
2015), Raya e Alvelus (2016). Com
prata, ainda nesta categoria, des-
tacaram-se o tinto Súbito e ainda
dois vinhos tinto Monte Barbo,
um da Reserva 2013 e outro da
Colheita de 2016. Quanto à co-
lheita 2017, foram entregues cin-
co classificações de prata:
Alvelus (branco), Monte Barbo
(rosé), Alto Tejo (tinto), Herdade
do Escrivão (tinto) e Alvelus (tin-
to).

No concurso Os Melhores Vi-
nhos do Concelho de Proença-a-
Nova foram entregues os prémios
Excelência de Ouro a Luís António
Cardoso, nos tintos, e a José
Adelino Cristóvão, nos brancos.
Receberam ainda classificação
ouro Américo Tavares (tinto) e
Nuno Rodrigues (branco) e de
prata os vinhos tintos de Luís Dias
de Matos, António Gil Dias e Fili-
pe Lopes Fernandes; e os vinhos
brancos de Joaquim F. Dias,
Pedro Vaz Ribeiro e José Canhoto.
No total, neste concurso partici-
param 37 vinhos tintos e 16 bran-
cos, tendo chegado à final 16 tin-
tos e 10 brancos.

Dando continuidade ao tra-
balho desenvolvido neste setor, o
CCV da Floresta promove dia 5 de
maio uma oficina de iniciação à
prova de vinhos, com a presença
do enólogo Fábio Fernandes,
abordando temas como os requi-
sitos para uma prova correta, os
sentidos e a análise sensorial do
vinho, a roda dos aromas e a sua
utilidade, entre outros. As inscri-
ções, limitadas a 25 participantes
e com um custo de 10 euros, de-
correm até 3 de maio.

Festival Adega Típica “revelou-se
um sucesso”

estão presentes na Adega Tí-
pica, porque sem elas não
conseguiríamos dinamizar o
espaço e além disso ter
atividade nas comunidades
que elas representam, tra-
zendo-as assim à sede do
Concelho. Depois aos dois
produtores engarrafadores
do Concelho, Alvelus e Mon-
te Barbo, que também fazem
o favor de dinamizar este es-
paço, e à organização da Ade-
ga Típica no vice-presidente
da Câmara, João Manso, e a
toda a equipa da Câmara que
levou a cabo este festival.
Um agradecimento também
a todos os enólogos que têm
sido parceiros na evolução da
vitivinicultura, nas pessoas
do engenheiro Francisco
Antunes e do engenheiro
António Selas”.

O ponto alto do festival
aconteceu dia 14 de abril à noi-
te, com o concerto Sons do
Minho, que esgotou a tenda do

evento. O grupo apresentou os
temas mais conhecidos, mas
também as tradicionais canti-
gas ao desafio, com as desgar-
radas improvisadas que arran-
caram as gargalhadas do
público presente.

Este certame, que se reali-
za de dois em dois anos, voltou
a divulgar a tradição de ir à
adega, que ainda hoje se man-
tém viva no Concelho de Pro-
ença-a-Nova.

Também a arte de fazer
queijo de forma artesanal foi
reavivada no atelier temático
O Queijo, que se insere na pro-
gramação do projeto Beira Bai-
xa Cultural - cofinanciado no
âmbito do Centro 2020, Portu-
gal 2020 e Fundo Europeu de
Desenvolvimento Regional da
União Europeia, e onde novos
e velhos meteram a mão na
massa, experimentando, ao
vivo, o processo de fazer o
queijo.

O programa deste evento

contou também com anima-
ção de rua com a arruada
dos Bombos da Casa do
Benfica em Proença-a-Nova
e o grupo Zé que Fumas, a
atuação do Rancho Folclóri-
co e Etnográfico de Oleiros,
da Orquestra de Harmóni-
cas de Ponte de Sôr, uma
aula de zumba e a prova de
atletismo 2º Grande Prémio
da Cortiçada.

Dia 15 de abril foram entre-
gues os prémios dos vencedo-
res do concurso Os Melhores
Vinhos do Concelho de Proen-
ça-a-Nova e Os Melhores Vinhos
da Comunidade Intermunicipal
da Beira Baixa, numa organiza-
ção do Centro Ciência Viva da
Floresta, em parceria com a Câ-
mara e a CIMBB, financiado no
âmbito do PROVERE e Centro
2020 da União Europeia.

Em 2019 regressa o Festival
Sopas e Condutos, que se rea-
liza alternadamente com o Fes-
tival Adega Típica.
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A Câmara de Penamacor parti-
cipa na Feira Ibérica de Turis-
mo (FIT), pela segunda vez,
com um stand próprio. A FIT
2018 decorre entre o próximo
sábado, 28 de abril, e 1 de
maio, no Parque Urbano do
Rio Diz, na Guarda.

A presença no certame in-

Penamacor recebe, entre o
próximo domingo, 29 de abril,
e 27 de maio, o Festival Aqui há
música, que visitará cinco fre-
guesias do Concelho, com um
concerto em cada uma delas.

Esta iniciativa surge no
âmbito de uma parceria entre a
Câmara de Penamacor e a Aca-
demia de Música e Dança do

A Biblioteca Municipal de
Penamacor tem patente, até à
próxima segunda-feira, 30 de
abril, a exposição Discursos
imaginados, de Joaquim
Nabais. A mostra é composta
por instantâneos de teatro, re-
portados aos anos 90 do Sécu-

O Agrupamento de Escolas Ribei-
ro Sanches (AERS), de Pena-
macor, vai ter uma Sala de Aula do
Futuro. O anúncio foi feito pelo
presidente da Câmara de
Penamacor, António Luís Beites,
durante as comemorações do
Dia do Patrono daquela institui-
ção de ensino. O autarca garantiu
que o município está a “trabalhar
com a Direção-Geral de Educa-
ção para implementar já no próxi-
mo ano letivo uma Sala de Aula
do Futuro no Agrupamento de
Escolas”, sendo que este é um
“conceito diferenciador e um pro-
jeto inovador”.

António Luís Beites adian-
tou que a autarquia tem o fi-
nanciamento assegurado no

COM STAND PRÓPRIO

Penamacor marca
presença na Feira Ibérica
de Turismo
A Feira Ibérica

decorre na Guarda
de 28 de abril

a 1 de maio
e Penamacor

quer dar-se
a conhecer

como marca
Penamacor Vila

Madeiro

FOTO: Arquivo

sere-se numa estratégia de pro-
moção turística que Penama-
cor vem prosseguindo. Ancora-
do na marca Penamacor Vila

Madeiro e no reconhecimento
pela Carta Europeia de Turismo
Sustentável do território Terras
do Lince, a Câmara pretende

dar a conhecer os produtos lo-
cais e o património histórico e
natural, além das unidades de
alojamento.

Penamacor vai ter Sala
de Aula do Futuro

Portugal 2020 e espera que
este seja um espaço “de conví-
vio e oportunidade para os jo-
vens, potenciando-os para a
melhoria do sucesso escolar”.

O autarca elogiou, ainda, a

atual e a anterior direções do
Agrupamento de Escolas, pelo
“progresso notório nos resulta-
dos escolares do último ano
letivo”, considerando que “te-
mos bons exemplos no Interi-

or” e que “o Agrupamento
pode ser um bom exemplo”.

Durante o Dia do Patrono
do Agrupamento foram distin-
guidos alunos, professores e
funcionários da instituição
pelos bons resultados e servi-
ços prestados.

Também os presidentes da
Câmara e da Junta de Penama-
cor receberam uma lembrança
como reconhecimento da coo-
peração entre as autarquias e a
instituição de ensino.

O programa incluiu ainda a
atuação de alunos da Escola
de Música e de Dança do
Fundão e uma palestra de
Laurinda Gil Mendes, subordi-
nada ao tema do judaísmo.

Aqui há Música visita cinco
freguesias de Penamacor

Fundão (AMDF), que tem
como objetivo não só o ensino
da música, mas também a sua
difusão no espaço concelhio.

O festival começa no próxi-
mo domingo, 29 de abril, às 17
horas, na Igreja Matriz de
Penamacor. O espetáculo es-
tará a cargo da Orquestra de
Cordas e do Coro Misto e Solis-

tas da AMDF, que interpreta-
rão um novo programa com
base no Stabat Mater de
Giovanni Battista Pergolesi e
peças de Johann Sebastian
Bach e Antonio Vivaldi.

Dia 6 de maio, o Quarteto
de Saxofones atua em Vale da
Senhora da Póvoa, no salão da
Junta de Freguesia, a partir das

15 horas, e na Meimoa, no Mu-
seu Dr. Mário Bento, a partir
das 17 horas.

No dia 27 de maio, será a
vez da Orquestra de Sopro visi-
tar Águas, atuando no salão da
Junta de Freguesia, a partir das
15 horas, e a Benquerença,
com um concerto na Casa do
Povo, a partir das 17 horas.

Discursos imaginados
em exposição
em Penamacor

lo XX, no decurso da sua
atividade de fotógrafo de
cena. Porque resultam de
digitalizações de provas, aqui,
segundo ao autor, o lado mera-
mente técnico da imagem per-
de em favor dos discursos que
subliminarmente sugerem.

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de quinze de novembro de dois mil
e dezassete, lavrada a folhas cento e vinte e seis e seguintes, do
respetivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento e
Noventa e Sete, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo,
Lote Cinco-C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria
Fernanda Cordeiro Vicente:

ANTÓNIO DOS REIS AMOROSO e mulher MARIA FERNANDA
ROQUE NOGUEIRA AMOROSO, casados sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, naturais da freguesia de Louriçal do Campo,
concelho de Castelo Branco, residentes na Rua João Mourato Gra-
ve, lote 145, 6º esquerdo, em Castelo Branco, NIFs 112 243 320 e
172 390 583, justificaram por não possuírem título a aquisição por
usucapião que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos pos-
suidores dos prédios a seguir identificados, com o valor patrimonial
tributário total de doze euros e dezoito cêntimos:

Número um: prédio rústico sito em Vajardins, na freguesia
de Louriçal do Campo, concelho de Castelo Branco, que se compõe
por cultura arvense, com área de novecentos metros quadrados, a
confrontar do norte com herdeiros de Sebastião Valente, sul com
herdeiros de Joaquim Vaz, nascente com caminho e do poente com
herdeiros de Joaquim Vaz e herdeiros de Sebastião Valente inscri-
to na matriz cadastral sob o artigo 335 secção A, com o valor patrimonial
tributário de um euro e noventa e quatro cêntimos, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Número dois: prédio rústico sito em Vajardios, na fregue-
sia de Louriçal do Campo, concelho de Castelo Branco, que se compõe
por cultura arvense, com área de mil e setenta e cinco metros qua-
drados, a confrontar do norte com António Dias Gil, sul com António
dos Reis Amoroso, nascente com herdeiros de Sebastião Valente
e do poente com Maria João Gonçalves Martins de Barros, inscrito
na matriz cadastral sob o artigo 326 secção A, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de dez euros e vinte e quatro cêntimos, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Está conforme o original.
Castelo Branco, quinze de novembro de dois mil e dezassete.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

ANÚNCIO
Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1532 de 25/04/2018

Processo: 594/18.4T8CTB       Interdição / Inabilitação         Referência: 29986119
Data: 10-04-2018

Requerente: Ministério Público
Requerido: Maria da Conceição Carqueija Ferreira de Jesus

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Inter-
dição/Inabilitação em que é requerido Maria da Conceição
Carqueija Ferreira de Jesus, filha de Jorge Ferreira de Je-
sus e de Maria de Lurdes Carqueija, nascida em 01-06-1958,
em de Castelo Branco, titular do BI - 04191803, residente na
Travessa dos Chões, N.º 22, 6000-311 Castelo Branco, para
efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

A Juiz de Direito,
Dra. Susana Isabel Jalles Monteiro de Sousa

A Oficial de Justiça,
Ana Maria M. V. R. Barroqueiro

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco

Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 2
Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco

Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt
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A Junta de Freguesia de Vila
Velha de Ródão, em parceria
com o Centro Desportivo Recre-
ativo e Cultural, no âmbito das
comemorações do 25 de Abril,
organiza, nesse dia, um conví-
vio com diversas atividades,
onde se incluem uma cami-
nhada, jogos populares, uma
gincana e a atuação da Banda
Filarmónica de Fratel.

O programa tem início às
8h30, com a concentração jun-
to ao Centro Desportivo Recre-
ativo e Cultural e uma arruada
com o grupo de bombos Os
Grifos, seguindo-se, às 9 horas,
uma caminhada, uma gincana
e o jogo da malha.

A manhã termina com um

A Câmara de Vila Velha de
Ródão assinala o mês da
atividade física, que se come-
mora em abril, promovendo, sex-
ta-feira e sábado, dias 27 e 28
abril, um conjunto de atividades
dirigidas à população do Conce-
lho. Sob o lema Terras de Oiro –
Fit Day, a iniciativa inclui uma
corrida e caminhada noturnas,
bem como um dia aberto no Gi-
násio Municipal.

Na sexta-feira, 27 de abril, às
21 horas, realiza-se uma corrida
e um passeio pedestre noturnos,
com cerca de nove e seis quiló-
metros, respetivamente, sendo a
partida junto ao Ginásio Munici-
pal de Vila Velha de Ródão.

A participação nestas
atividades está sujeita a inscri-
ção, que pode ser feita no link
disponibilizado para o efeito
no site da autarquia, e tem um
custo de dois euros, valor que

A Câmara de Vila Velha de
Ródão promoveu, nos dias 7 e 8

Vila Velha de Ródão foi palco, dia
8 de abril, de uma ação de
reflorestação de uma das áreas
ardidas do Concelho. A iniciati-
va começou com um passeio
pedestre, que contou com cerca
de 50 participantes, que se des-
locaram até à Nossa Senhora do
Castelo, junto ao monumento

A sede da Junta de Freguesia
de Perais recebeu, dia 6 de
abril, uma reunião descentrali-
zada da Câmara de Vila Velha
de Ródão.

De entre os vários assuntos
que fizeram parte da ordem de
trabalhos, destaca-se a aprova-
ção da Prestação de Contas do
Município e do Relatório de
Gestão de 2017, bem como do
Inventário do Património Mu-
nicipal.

Refira-se que esta foi a se-
gunda reunião pública des-

UM DIA DIFERENTE

25 de Abril com programa
cheio
Uma manhã
com arruada,
caminhada,
gincana
e convívio
na Vila
e um passeio
com almoço
nos Perais

almoço convívio, às 13 horas, e
durante a tarde têm lugar tor-
neios de sueca e de futsal jo-
vem, respetivamente, às 14 e
às 16 horas.

A animação musical estará
a cargo da Banda Filarmónica
de Fratel, que atua às 17h30,
tendo lugar, em seguida, a ses-
são de encerramento e a en-
trega de prémios.

A participação nas atividades
está sujeita a inscrição, que deve
ser feita até dia 22 de abril.

Na Freguesia de Perais as
comemorações do 25 de Abril
iniciam-se no dia 21 de abril às
14h30, com um torneio de sue-
ca. No dia 22 de abril, às 14h30,
realiza-se um torneio da malha
e no feriado de dia 25 de Abril,
às 8h30, começa o passeio
Rota Fonte da Telhada, com
um almoço para todos os ha-
bitantes de Freguesia. Esta é
uma iniciativa de Junta de Fre-
guesia de Perais.

Ainda no contexto das co-

memorações da Revolução
dos Cravos, no dia 28 de abril,
às 21h30, a Casa de Artes e
Cultura do Tejo, em Vila Velha
de Ródão, recebe o concerto
Relembrar abril, de Carlos Men-
des.

Os bilhetes para o
espetáculo custam 7,5 euros e
podem ser comprados na
Casa de Artes e Cultura do
Tejo, de segunda a sexta-feira,
das nove horas às 17h30, ou
em www.ticketline.sapo.pt.

Câmara assinala mês
da atividade física

reverte a favor dos Bombeiros
de Vila Velha Ródão.

A 28 de abril, o dia será de-
dicado à atividade física, es-
tando o Ginásio Municipal
aberto para receber a popula-
ção. Step, Zumba, Hip Hop,
Pilates, Spinning, Cross ou
Defesa Pessoal são algumas
das atividades ao dispor dos
participantes, estando igual-
mente sujeitas a inscrição.

Aproveitando a efeméride
do mês da atividade física, o
objetivo deste Terras de Oiro –
Fit Day é a promoção da práti-
ca desportiva e, simultanea-
mente, da saúde e bem-estar
da população do Concelho,
proporcionando-lhe a oportu-
nidade de conhecer o novo
Ginásio Municipal e contribuir
para uma causa solidária, nes-
te caso, ajudar os bombeiros
locais.

Câmara de Ródão
reúne nos Perais

centralizada realizada este
ano pela autarquia, tendo a
primeira acontecido na Fre-
guesia de Fratel, no passado
mês de janeiro.

A realização de reuniões pú-
blicas descentralizadas nas fre-
guesias que compõem o Conce-
lho de Vila Velha de Ródão faz
parte de uma estratégia de apro-
ximação da população dos ór-
gãos de decisão municipais,
procurando a autarquia ouvir os
munícipes sobre os assuntos
que mais os preocupam.

Área de Nossa Senhora
do Castelo está
reflorestada

natural Portas de Ródão, onde
decorreu a ação de reflorestação.

A iniciativa foi organizada
pela Câmara de Vila Velha de
Ródão, pela Associação Cultu-
ral e Recreativa de Gavião de
Ródão e pelo CLDS, em parce-
ria com diversas entidades e
empresas locais.

Rei Wamba regressa
ao Castelo, em Ródão

de abril, a primeira recriação his-
tórica com base na lenda do Rei

Wamba, tendo como cenário o
Castelo do Rei Wamba, situado

na margem Norte das Portas de
Ródão. A recriação repetir-se-á
nos dias 5 e 6 de maio e 2 e 3 de
junho, decorrendo sempre nas
tardes de sábado e domingo,
entre as 13 e as 18 horas. Em
cada tarde, terão lugar três
teatralizações a partir da lenda
do Castelo do Rei Wamba.

O acesso ao local será ga-
rantido por um autocarro
disponibilizado pela Câmara e
terá como local de partida a
Casa de Artes e Cultura do Tejo.
A presença de grupos deverá
ser feita por marcação, através
do endereço eletrónico turismo
@cm-vvrodao.pt.

Um grupo de ex-trabalhadores
da Celulose (Portucel Tejo/
Celtejo) organiza no próximo dia
5 de maio, na Herdade da

EM ALMOÇO/CONVÍVIO

Antigos trabalhadores
reencontram-se

Urgueira o já habitual almoço/
convívio, visando reunir os anti-
gos trabalhadores e respetivas
famílias. É já uma tradição – é o

13º encontro – que marca o ano
daqueles que vivenciaram mo-
mentos significativos das suas
vidas, numa das empresas mais

marcantes da nossa região. As
inscrições devem ser feitas até
ao dia 30, para um dos responsá-
veis da Comissão Organizadora.

Além das comemorações no dia 25, Vila Velha de Ródão acolherá a 28 o concerto
de Carlos Mendes, Relembrar Abril
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FUTSAL - I LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 Sporting .................... 70

2 Benfica ..................... 64

3 Braga ....................... 47

4 Modicus ................... 40

5 Futsal Azeméis .......... 37

6 AD Fundão ............... 34

7 Unidos Pinheirense ... 29

8 Quinta dos Lombos ... 29

9 Burinhosa ................. 28

10 Belenenses ................ 28

11 Rio Ave ..................... 27

12 Leões Porto Salvo ..... 21

13 Fabril Barreiro .......... 19

14 Desp. Aves ................ 8

Resultados e Classificações

24ª Jornada -  14   de  abril

Fabril Barreiro 1-7 Sporting
Qta dos Lombos 5-5 Futsal Azeméis
Belenenses 4-5 Rio Ave
Burinhosa 1-4 AD Fundão
Modicus 6-7 Benfica
U. Pinheirense 1-7 Leões P. Salvo
Desp. Aves 2-3 Braga

25ª Jornada -   28  de  abril

25/4 Benfica - Desp. Aves
28/4 Leões Po Salvo - Fabril Barreiro
AD Fundão - U. Pinheirense
Futsal Azeméis - Burinhosa
Modicus - Rio Ave
Braga - Qta Lombos
29/4 Sporting - Belenenses

FUTSAL - II DIV. 2ª FASE MANUTENÇÃO SÉRIE D

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Cariense ................... 33

2 AR Amarense ............ 30

3 AGU - Futsal ............. 24

4 Bairro Boa Esperança 22

5 Retaxo ..................... 19

6 União de Chelo ......... 14

7 CP Miranda Corvo .... 10

8 SC Sabugal ............... 4

6ª Jornada -  21  de  abril

U. de Chelo 3-5 AGU - Futsal
Cariense 9-0 SC Sabugal
Miranda Corvo 4-4 Retaxo
AR Amarense 5-3 B. B. Esperança

7ª Jornada -  28  de  abril

AGU - Futsal - AR Amarense
SC Sabugal - União de Chelo
Retaxo - Cariense
B. B. Esperança - Miranda Corvo

FUTSAL - CAMP. DISTRITAL - PLAY-OFF

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Ladoeiro .................. 3

2 Casa Benf. Oleiros ..... 3

3 Carvalhal Formoso ... 0

4 N.Juv.Proença .......... 0

1ª Jornada -  21  de  abril

Proença 0-10 Ladoeiro
Carv. Formoso 2-5 Oleiros

2ª Jornada -  28  de  abril

Ladoeiro - Proença
Oleiros - Carvalhal Formoso

3ª Jornada -  29  de  abril

Ladoeiro - Proença*
Oleiros - Carvalhal Formoso*
*(se necessário)

Castelo Branco acolhe, entre 4
e 6 de maio, pela segunda vez,

DE 4 A 6 DE MAIO

Mundial de Enduro traz mais
de 100 pilotos a Castelo Branco
Apesar da prova
se realizar de 4

e 6 de maio, no
início da próxima

semana os pilotos
e as suas equipas

já estarão em
Castelo Branco

António Tavares

uma prova do Campeonato do
Mundo de Enduro.

Organizado pela Escuderia
Castelo Branco (ECB), o Alegro
Enduro de Castelo Branco,
traz até à cidade mais de 100
pilotos desta modalidade so-
bre duas rodas, com destaque,
claro está, para a presença dos
melhores pilotos mundiais.

A prova que, recorde-se,
na edição realizada no ano
passado foi considerada a me-
lhor do Campeonato do Mun-
do, apresenta este ano algu-
mas novidades, com o objetivo
de ser mais emocionante e
atrativa, principalmente para
o público.

Assim, dias 4, 5 e 6 se maio
espera-se muita emoção, numa
prova que traz até à cidade lar-
gas centenas de pessoas, pois
além dos pilotos há que contar
com os elementos das suas
equipas, que chegarão a Caste-
lo Branco no início da próxima
semana.

Claro está que em termos de
números, há ainda a considerar
os espectadores que acompa-
nharão o desenrolar da prova,
pelo que não será de todo exa-
gerado considerar que o Alegro
Enduro de Castelo Branco en-
volve milhares de pessoas.

A prova, depois de ter sido
apresentada em Lisboa, na
passada quinta-feira, 19 de
abril, também o foi no passado
domingo, 22 de abril, em Cas-

telo Branco.
Uma apresentação em que o

presidente da Escuderia, Antó-
nio Sequeira, realçou que “esta é
uma das provas mais importan-
tes que a Escuderia vai organizar
em 2018”, numa estratégia da
coletividade que “tem como
objetivo ajudar a promover a
nossa região, através de um des-
porto que amamos, que é o des-
porto motorizado”.

Já a diretora do Centro Co-
mercial Alegro, Cristina Roxo,
recordou que “o Enduro che-
gou a Castelo Branco há sete
anos, como prova do Nacional,
e no ano passado foi a estreia no
Mundial”, para realçar que “é
um orgulho receber, pelo se-
gundo ano consecutivo, esta
prova organizada com o profis-
sionalismo da Escuderia”.

O presidente da Junta de
Freguesia de Castelo Branco,
Leopoldo Rodrigues, destacou
“a importância de termos a se-
gunda prova do Mundial de
Enduro em Castelo Branco” e
elogiou a Escuderia “pela
grande prova do Mundial, que
leva o nome de Castelo Branco
longe”.

Leopoldo Rodrigues refor-
çou ainda “a importância da
prova de enduro e da Escude-
ria, pelo trabalho que tem de-
senvolvido em prol de Castelo
Branco”, para avançar que

“tudo isto é importante para
Castelo Branco” e concluir
que deseja que “a prova se
mantenha por muitos anos”.

Na mesma linha, o vice-
presidente da Câmara de Cas-
telo Branco, José Alves, afir-
mou que “ter uma prova
mundial em Castelo Branco é
muito importante para nós” e
avançou que a autarquia “tem
apostado numa forma estraté-
gica no que é o desporto moto-
rizado para Castelo Branco”,
recordando, por exemplo,
“está a ser construído o kartó-
dromo”, no Parque de Des-
portos Motorizados de Castelo
Branco.

José Alves sublinhou ainda
que em relação ao Alegro Endu-
ro de Castelo Branco “é impor-
tante que as pessoas estejam
presentes, a ver a prova” e na
sequência deste desafio afirmou
estar convicto que “a Escuderia
vai manter o nível de excelência
a que nos habituou”.

O programa da prova
e as novidades
O Alegro Enduro Castelo Bran-
co tem como diretor de prova
Hélder Esteves, que começou por
explicar que uma grande aposta
da organização foi que a pro-
va se desenrole toda “próxima
de Castelo Branco, porque é
importante para o público, mas
também para os concorrentes
que, assim, não têm que se des-
locar muito”. Além disso, todas
as infraestruturas relacionadas
com a prova, como o parque fe-
chado, a sala de Imprensa, o
pódio e o padock, ficam na área
do Centro Comercial Alegro.

Hélder Esteves também
não perdeu a oportunidade de
relembrar que “no ano passa-
do fomos considerados a me-
lhor prova do Mundial” e apre-
sentou a estrutura da edição

deste ano.
A prova propriamente co-

meça dia 4 de maio, sexta-feira,
às 21 horas, com o Super Test,
que no final inclui um espetá-
culo de fogo de artifício. Nessa
noite está também agendada
uma mini-apresentação dos pi-
lotos, no Centro Cívico, de
modo a trazer a competição
para o centro da cidade e ainda
para mais próximo das pessoas.

Sábado e domingo, dias 5 e
6 de maio, os concorrentes dis-
putam os Cross Test, na Quinta
da Pipa; o Enduro Test, na pis-
ta de motocross do Bairro do
Valongo; e o Extreme Test, na
Zona Industrial, junto ao Cen-
tro Comercial Alegro.

Um percurso que será
cumprido três vezes em cada
um dos dias, sendo que aqui
surge uma das novidades, pois
no final d cada um dos dias é
repetido o Super Test realizado
sexta-feira, 4 de maio.

No sábado, 5 de maio, a
prova começa às 10 horas e a
entrega de prémios tem lugar
às 18 horas, enquanto no do-
mingo, 6 de maio, a competi-
ção começa às nove horas e a
entrega de prémios está mar-
cada para as 17 horas.

Outra das novidades é que
a Federação d Motociclismo de
Portugal (FMP) vai aproveitar a
prova para realizar um estágio,
com vista à participação na
edição deste ano nos 6 Dias
de Enduro, que se realizam
em novembro, em Viña del
Mar, no Chile. Um estágio
para que já foram seleciona-
dos 10 pilotos.

O Alegro Enduro Castelo
Branco também terá um pro-
grama de animação paralelo,
no qual se destaca um espetá-
culo musical, no Centro Co-
mercial Alegro, sábado, 5 de
maio, à noite.

A Associação de Clubes de
Canoagem vai realizar a XV
Encontro Luso/Espanhol de
Canoagem  - Amilcar Crespo,
no dia 29 de abril, com a parti-
da marcada para a 10h00 nas
Termas de Monfortinho, junto
ao Rio Erges.

Esta iniciativa que estava

Canoagem no Erges
prevista inicialmente para o
dia o dia 24 de Março, mas que
no entanto, a organização de-
cidiu adiar este evento devido
ao forte caudal que o rio apre-
sentava na altura, reduzindo
assim significativamente as
condições de segurança para
o referido evento.

No final da descida, irá ha-
ver o almoço convívio entre os
participantes em Salvaterra do
Extremo, junto ao rio que faz
fronteira com Espanha, tal
como tem ocorrido nos anos
anteriores.

É também importante refe-
rir que este evento que vai na

15ª edição, conta com a parti-
cipação de canoístas portu-
gueses e espanhóis, dado que
o rio é precisamente a frontei-
ra entre os dois países e este
evento é mais um excelente
exemplo de ligação entre as
duas nacionalidades, que
dura à 15 anos.

António Sequeira e Cristina Roxo na apresentação da prova, no Alegro
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Classificação
Equipa .................... Pts

1 Nacional ................... 64
2 Santa Clara .............. 60
3 Arouca ..................... 59
4 Penafiel .................... 58
5 Académica ................ 57
6 Ac. Viseu ................... 55
7 Leixões ..................... 55
8 FC Porto B ................ 52
9 FC Famalicão ........... 47
10 V. Guimarães B ......... 46
11 Benfica B .................. 45
12 Varzim ...................... 44
13 Sp. Covilhã ............... 43
14 UD Oliveirense .......... 43
15 Cova da Piedade ....... 42
16 Braga B .................... 40
17 U. Madeira ............... 38
18 Sporting B ................. 36
19 Gil Vicente ................. 35
20 Real ......................... 31

Resultados e Classificações

Classificação
Equipa ..................... Pts

1 U. Leiria ................... 73
2 Lusitano FCV ............ 65
3 Benfica C.Branco ...... 59
4 Sertanense ............... 53
5 Águeda ..................... 49
6 Gafanha ................... 48
7 Anadia ..................... 46
8 Marítimo B ............... 45
9 AD Nogueirense ......... 42
10 ARC Oleiros .............. 42
11 Marinhense ............... 41
12 Mortágua .................. 36
13 Ferreira de Aves ........ 29
14 Águias do Moradal .... 21
15 Sourense ................... 17
16 Fornos de Algodres .... 4

NAC. DE SENIORES - SÉRIE C

30ª Jornada -   22  de  abril

Gafanha 4-1 Ferreira de Aves
Lusitano FCV 2-0 AD Nogueirense
U. Leiria 2-0 Á. do Moradal
Mortágua 0-1 ARC Oleiros
Sertanense 6-1 F. de Algodres
Anadia 0-0 Benfica C.B.
Águeda 1-1 Marítimo B
Sourense 1-2 Marinhense

Classificação
Equipa ..................... Pts

1 Alcains .................... 54
2 Vit. Sernache ............ 53
3 Idanhense ................ 37
4 Pedrógão ................. 33
5 Vila Velha de Ródão . 24
6 Atalaia do Campo ..... 23
7 Belmonte ................. 22
8 ADC Proença-a-Nova 22
9 IP Castelo Branco ..... 15
10 Ac. Fundão ............... 15
11 Sertanense B ............ 12

DISTRITAL

22ª Jornada -  22   de   abril

Sertanense B 0-0 IP C. Branco
Belmonte 1-3 Vit. Sernache
V. V. Ródão 4-0 Atalaia Campo
Alcains 3-5 Pedrógão
Idanhense 4-4 Ac. Fundão
Não jogou: ADC Proença

36ª Jornada -   29   de  abril

Nacional - Leixões
UD Oliveirense - Santa Clara
Benfica B - V. Guimarães B
FC Famalicão - U. Madeira
Arouca - Penafiel
Varzim - porting B
FC Porto B - Braga B
Ac. Viseu - Gil Vicente
Real - Cova da Piedade
Sp. Covilhã - Académica

35ª Jornada -  22  de  abril

Académica 1-0 Real
U. Madeira 1-0 Sp. Covilhã
Gil Vicente 0-0 Nacional
Cova da Piedade 1-1 Varzim
Braga B 2-2 Ac. Viseu
Penafiel 1-0 UD Oliveirense
Leixões 2-2 Arouca
Santa Clara 2-0 FC Famalicão
Sporting B 1-2 Benfica B
2/5 V.Guimarães B- FC Porto B

CAMPEONATO PORTUGAL - SÉRIE C | ANADIA FC 0 BENFICA E CASTELO BRANCO 0

Empate justo face
ao desenrolar do jogo

Jogo de final de época, em que,
ambas as equipas tinham a
posição definida, pelo que o
encontro foi fraco em oportuni-
dades sem que, se vislumbras-
sem lances dignos de realce. O
Benfica e Castelo Branco clas-
sificou-se em 3º lugar, chegan-

Ambas
as equipas

jogaram para
cumprir

calendário,
sabendo que

voltarão
a encontrar-se

na próxima época

José Manuel Alves

do a lutar pela fase de subida
que, no entanto, fruto de al-
guns resultados menos conse-

guidos em casa não conseguiu
atingir o seu objetivo.

Resultado justo para as

duas equipas que na próxima
época disputam novamente o
Campeonato Portugal Prio.

Disputou-se, no dia 19 de abril,
o Campeonato Regional de Bas-
quetebol 3x3, no Pavilhão Muni-
cipal do Fundão, onde estiveram
presentes as melhores equipas
dos distritos de Castelo Branco,
Guarda e Viseu, entre as quais a
equipa de Infantis B Feminina
da Escola Básica Afonso de Pai-
va, constituída pelas alunas Lu-
ísa Duarte, Bruna Antunes, Eli-
sabete Vorobyova e Adriana
Torres, sob orientação do pro-
fessor Pedro Coelho.

Nesta competição promo-
vida no âmbito dos quadros
competitivos do Desporto Es-
colar, a equipa feminina da EB
Afonso de Paiva repetiu os exce-
lentes resultados alcançados

Equipa Feminina de Basquetebol
3x3 da Afonso de Paiva Vice-Campeã

no Campeonato Distrital, su-
bindo novamente ao 2.º lugar
do pódio. Sendo vice-campeã
regional, conquistou, também,

o apuramento para o Campeo-
nato Nacional, que irá decorrer
em Viseu, no dia 17 de maio.

O Agrupamento de Escolas

Afonso de Paiva congratula a
equipa e o seu treinador pelas
conquistas, desejando-lhes o
melhor para os futuros jogos.

O Portugal Cross Country (PCC)
é um projeto de corrida que tem
como principal objetivo promo-
ver o turismo regional. Um desa-
fio que durante dois ou três dias
permite aos participantes prati-
car desporto, desfrutar das bele-
zas naturais, dos trilhos, conhe-
cendo também as gentes da
terra, costumes e tradições do

Projeto de turismo desportivo
percorre 5 concelhos da região

Interior Centro do país.
Esta é uma nova aventura de

maraturismo, organizada pela
Horizontes, Turismo Desportivo,
composta por dois desafios, cada
um subdividido em etapas.

O primeiro desafio, PCC
Interior Centro, decorre de 28
a 30 de abril de 2018, sendo
composto por três etapas que

abrangem 5 concelhos da re-
gião: a primeira etapa sairá de
Proença-a-Nova, terá passa-
gem em Mação e terminará em
Vila de Rei; no segundo dia a
partida será dada de Vila de
Rei e irá até Oleiros, com passa-
gem na Sertã; a terceira etapa
desenrolar-se-á de Oleiros até
Proença-a-Nova. Em espirito

de travessia os participantes
terão o GPS como único equi-
pamento de navegação ao logo
de todo o trajeto.

Este projeto conta, ainda
em 2018, com mais um desa-
fio, o PCC São Pedro do Sul, 5 e
6 de outubro, que levará os ins-
critos à descoberta de novos
lugares.

A promissora atleta do Penta
Clube da Covilhã, Juliana Guer-
reiro terminou a sua participa-
ção no Campeonato do Mundo
de Sub19, na vertente Tetratlo
Moderno, disputando no dia 8
de abril as Meias-Finais Femini-
nas, que definiram as 36 atletas
que passam à Final. A prova con-
tou com a participação de 100
atletas, divididas por três grupos.

Apesar de não ter consegui-
do atingir o tão desejado passa-
porte para a Final da competi-
ção, a atleta foi a segunda

Juliana Guerreiro em
destaque na Seleção

melhor portuguesa na prova,
mostrando assim todo o seu po-
tencial na modalidade.

Relativamente a esta prova
foram obtidos os seguintes resul-
tados: Juliana Guerreiro (Grupo
C) – 30º lugar – 851 pontos (Esgri-
ma – 25º; Natação – 32º; Laser-
Run – 27º). A atleta prosseguiu-
com a sua participação no
Mundial, na prova de Estafetas
Femininas (Mix-Relay), que se
realizou no dia 12 de abril, onde
fez dupla com a colega de equi-
pa Margarida Cardoso.
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e cinco do livro de notas número duzentos e
quarenta e quatro-G deste mesmo Cartório, CARLOS AFONSO NUNES,
NIF 134 524 896 e sua mulher, MARIA ODETE MONFORTE NUNES,
NIF 134 524 900, casados sob o regime de comunhão de adquiridos,
naturais da freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, onde
residem, na Rua de São João, n.º 6, lugar de Sesmo, justificaram a
posse do direito de propriedade invocando a usucapião sobre os se-
guintes bens:

Um - prédio rústico, composto por cultura arvense de regadio,
figueiras, leitos de curso de água e oliveiras, com a área de dois mil
trezentos e sessenta metros quadrados, sito em “Quinta”, freguesia
de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com
herdeiros de Maria da Conceição Marinho Santos, do sul com Guilher-
me Alves, do nascente com linha de água e do poente com Maria
Martins Rodrigues Nunes, omisso na Conservatória do Registo Predi-
al de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome de
José Martins Monforte sob o artigo 480, secção BQ, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de trinta e dois euros e doze cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por pinhal, cultura arvense,
oliveiras e leitos de curso de água, com a área de mil seiscentos e
oitenta metros quadrados, sito em “Bichosa”, freguesia de Sarzedas,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com Alberto Ribei-
ro Gonçalves e Carlos Afonso Nunes, do sul com António Ribeiro
Lourenço, do nascente com ribeira e do poente com herdeiros de
Francisco dos Santos Pisco, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome de
Guilhermino Alves sob o artigo 481, secção BQ, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de sete euros e trinta e nove cêntimos.

Três - metade do prédio rústico, composto por pinhal, olival,
cultura arvense em olival, horta e oliveiras, com a área de quatro mil
e quarenta metros quadrados, sito em “Fontanheira”, freguesia de
Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com
António Ribeiro Lourenço e Diamantino Marques Peres, do sul com
António Augusto Antunes e herdeiros de José António Paulino, do

nascente com herdeiros de José Roque Marques Paulino e José Roque
Marques e do poente com herdeiros de António Nunes Andrade, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
matriz predial respetiva, em nome de João Martins Monforte sob o
artigo 11, secção DG, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
treze euros e oitenta e dois cêntimos, correspondente à dita fração
de metade.

Quatro - prédio rústico, composto por mato, oliveiras e horta,
com a área de quatrocentos e oitenta metros quadrados, sito em
“Fontanheira”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte com João Martins Monforte, do sul com herdeiros
de José António Paulino, do nascente com Maria Amorosa de Jesus e
do poente com João Martins Monforte, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome
de António Augusto Antunes sob o artigo 12, secção DG, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de cinco euros e oitenta cêntimos.

Cinco - prédio rústico, composto por olival, cultura arvense
em olival, cultura arvense de regadio e leitos de curso de água, com
a área de mil e oitocentos metros quadrados, sito em “Feiteira”, fre-
guesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte com Fernando Santos Lourenço, João Afonso Rodrigues e outros,
do sul com Maria Gamas e herdeiros de Joaquim Marques Levita, do
nascente com herdeiros de João Afonso Rodrigues e do poente com
herdeiros de António Tomé, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome
de João Martins Monforte sob o artigo 55, secção DG, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de onze euros e quarenta e nove
cêntimos.

Seis - prédio rústico, composto por leitos de curso de água,
mato e oliveiras, com a área de mil novecentos e vinte metros quadra-
dos, sito em “Barroquinha”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com José Lourenço, herdeiros de João
Lourenço e herdeiros de João Claro, do sul com Amândio Jesus Silveira,
Maria Helena de Jesus Fernandes e outros, do nascente com Lucinda
Roque Neves dos Santos e do poente com herdeiros de João dos
Santos Lourenço, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco, pois não é nem faz parte do prédio ali descrito sob o número

nove mil setecentos e vinte e quatro/Freguesia de Sarzedas, inscrito
na matriz predial respetiva, em nome de João Martins Monforte sob o
artigo 74, secção DG, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
um euro e três cêntimos.

Sete - prédio rústico, composto por mato, pinhal, cultura arvense
e oliveiras, com a área de sete mil trezentos e sessenta metros qua-
drados, sito em “Tras da Lomba”, freguesia de Sarzedas, concelho
Castelo Branco, a confrontar do norte com João Martins Monforte, do
sul com herdeiros de José Barreiro, do nascente com herdeiros de
José António Paulino e do poente com herdeiros de João Lourenço,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, ins-
crito na matriz predial respetiva, em nome de António Augusto Antunes
sob o artigo 355, secção DG, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído de dezoito euros e quarenta e três cêntimos.

Oito - prédio rústico, composto por mato, pinhal, cultura arvense
e oliveiras, com a área de dois mil cento e vinte metros quadrados, sito
em “Murteirinha”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte, do sul e do poente com herdeiros de José Nunes
Cavaca e outro e do nascente com herdeiros de José Roque Marques
e Fernando Santos Lourenço, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome de
Carlos Afonso Nunes, sob o artigo 375, secção DG, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de cinco euros e trinta e cinco cêntimos.

Nove - prédio rústico, composto por construção rural, mato,
cultura arvense de regadio, oliveiras e leitos de curso de água, com
a área de quatro mil seiscentos e oitenta metros quadrados, sito em
“Lagar”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte com João Amoroso, Francisco Ribeiro Marinho e outro,
do sul com linha água, do nascente com herdeiros de Carminda Gon-
çalves e linha de água e do poente com João dos Santos Lourenço e
José Lopes Martins Monforte, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome
de Carlos Afonso Nunes, sob o artigo 439, secção DG, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de trinta euros e três cêntimos.

Castelo Branco, 24 de Abril de 2018.
A Notária

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

É já no próximo dia 1 de maio
que começa a edição de 2018
do Troféu Gazeta Atletismo,
um campeonato distrital de
provas de atletismo realizadas
em estrada no distrito de Cas-

PRIMEIRA PROVA

Corrida 1º de Maio
A prova,
organizada pela
União
de Sindicatos
de Castelo Branco
marca o início
da 4ª Edição
do Troféu Gazeta

telo Branco e que pertencem
ao calendário de provas da As-
sociação de Atletismo de Cas-
telo Branco.

A Corrida do 1º de Maio, or-
ganizada pela União de Sindi-
catos de Castelo Branco, marca
o início da 4ª edição desta inici-

ativa que é organizada em con-
junto pela Associação de Atle-
tismo de Castelo Branco e pelo
Jornal Gazeta do Interior. À se-
melhança das edições anterio-
res, o Troféu Gazeta Atletismo
2018 vai decorrer até ao dia 31
de dezembro de 2018, e nele
apenas pontuam os atletas
filiados individualmente ou em
clubes na Associação de Atletis-
mo de Castelo Branco. No final
são retirados a cada atleta os
dois piores resultados.

Na edição da próxima se-
mana daremos conhecimentos
das provas que se realizam em
Maio e que pontuam para o Tro-
féu Gazeta Atletismo 2018.

A segunda edição do Grande
Prémio da Cortiçada correu-se
no domingo, 15 de abril, tendo
recebido 130 inscrições individu-
ais e de atletas de clubes dos con-
celhos de Proença-a-Nova, Sertã,
Fundão, Idanha-a-Nova, Ferre-
ira de Zêzere, Castelo Branco e
Covilhã, aumentando em mais

II Grande Prémio da Cortiçada com mais atletas
de metade o número de partici-
pantes relativamente ao primeiro
Grande Prémio. Apesar da chu-
va, as provas nos vários escalões –
realizadas dentro da vila –não re-
gistaram nenhum incidente. Em
termos classificativos gerais nos
escalões jovens (que compreen-
dem benjamins, infantis, inicia-

dos e juvenis), em primeiro lugar
classificou-se o GCA Donas, se-
guido da ADCPN de Proença-a-
Nova e o CCD da Sertã. C União
Idanhense e ADR Águas Belas
ocuparam os lugares seguintes.
Na classificação coletiva absolu-
ta, que incluiu igualmente os es-
calões de juniores, seniores e ve-

teranos I e II, o CCD da Sertã foi a
associação que registou os me-
lhores lugares, seguido do GCA
Donas, CDR Pereiros, Speedy-
Family (de Proença-a-Nova) e C
União Idanhense. Foram ainda
entregues prémios aos melhores
atletas do concelho de Proença-
a-Nova: Sónia Farinha (Speedy-

Family) e Márcio Catarino (indivi-
dual) foram os vencedores. Orga-
nizada pela seção de Atletismo
da ADCPN, com o apoio da Asso-
ciação de Atletismo de Castelo
Branco e do Município de Proen-
ça-a-Nova, o Grande Prémio da
Cortiçada pretende promover o
trabalho desenvolvido pela asso-

ciação, de forma a que mais atle-
tas pratiquem esta modalidade. A
20 de maio, o concelho recebe
uma nova prova de atletismo: a V
Corrida das Cerejas, organizada
pela Liga dos Amigos dos Montes
da Senhora. As inscrições decor-
rem até dia 9 de maio em
www.lams.pt/corridadascerejas.

Decorreu, nos dias 14 e 15 de
abril, o II Concurso Hípico Ci-
dade de Castelo Branco, uma
competição de saltos de cará-
ter nacional, que integrou as
provas CSN C, da Federação
Equestre Portuguesa, bem
como provas open.

Tratou-se, pois, da segunda
vez que o Centro Equestre de
Castelo Branco (Escola Superior
Agrária Castelo Branco - IPCB)
organizou uma competição de
caráter nacional e que recebeu
conjuntos de diversos locais do
país, tendo sido assinalado, tanto
pelos concorrentes como pelos
juízes, a considerável evolução
relativamente à edição de 2017. A
cidade de Castelo Branco afir-
ma-se, assim, como um grande
centro de organização de even-
tos hípicos de escala nacional.

Das provas federadas desta-
cam-se os vencedores dos saltos
de 1,10m (André Rodrigues com
Famosa da Serra, Pedro Manso
com Uline e Eclipse, João Josefa
com Cereja e Nuno Silva com
Eristoff) e de 1,20m (Pedro Man-
so com Achnea, Enzo e Figo,

II Concurso Hípico
acolhe competição
nacional de saltos

Margarida Marques com Benita
e Nuno Silva com Copyright).

As provas decorreram no
campo de jogos da Escola Supe-
rior Agrária, local por onde pas-
saram centenas de pessoas
que, com entusiasmo e apesar
da chuva do segundo dia, apoi-
aram os conjuntos a concurso.

Recorde-se que no passa-
do dia 7 de abril, o Centro
Equestre de Castelo Branco
havia também organizado o
CDR Centro (Campeonato Re-
gional de Ensino do Centro),
em que,para além da conta-
gem para o campeonato regio-
nal da FEP,foram atribuídos
pela ACCLBI - Associação de
Criadores de Cavalos Lusita-
nos da Beira Interior os
Prémios Caixa de Crédito Agrí-
cola Mútuo.

O Centro Equestre de Caste-
lo Branco contou nestes eventos
com o apoio da Câmara Munici-
pal de Castelo Branco, dando-se
assim continuidade à dinâmica
de organização de eventos hípi-
cos na cidade, a qual vem au-
mentando desde 2016.
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RECADOS DO INFANTE D. PEDRO PARA D. INÊS DE CAS-

TRO, com base no trabalho de António Salvado, é o espetá-
culo a que pode assistir quinta-feira, 26 de abril, a partir das
21h30, no Cine-Teatro Avenida, em Castelo Branco. O espe-
táculo tem como base a afirmação do cronista Fernão Lo-
pes que diz que D. Pedro, quando se afastava de Inês, en-
viava a esta, e para que o amor se mantivesse, recados. O
facto deu origem a 26 poemas nos quais António Salvado
interpreta as palavras desses recados. Recados que resultam
neste espetáculo com encenação de José Manuel Castanhei-
ra, a declamação de poemas de António Salvado por Maria Emília Castanheira e com composição e
execução musical de Custódio Castelo, J. Filomeno Raimundo, Miguel Carvalhinho e Pedro Ladeira.

SALA 1 - 2D VINGADORES: GUERRA DO INFINITO - ESTREIA NACIONAL
| - M/12 | Todos os dias: 14:30h - 21:30h
3D VINGADORES: GUERRA DO INFINITO - ESTREIA NACIONAL - M/12 |
Todos os dias: 18:00h
VERDADE OU CONSEQUÊNCIA - M/16 | Sex//Sáb e Seg: 00:40h
PETER RABBIT (VP) - M/6 | Dom:11:10h

SALA 2 - OS SUPER-HERÓIS DA SELVA (VP) - M/6 | Todos os dias: 14:10h
- 16:40h | Dom: 11:00h - | 14:10h - 16:40h
VERDADE OU CONSEQUÊNCIA - M/16 | Todos os dias: 19:00h - 21:35h
VINGADORES: GUERRA DO INFINITO - ESTREIA NACIONAL - M/12 | Sex/
/Sáb e Seg: 00:00h

SALA 3 - NOITE DE JOGO - M/14 | Todos os dias: 14:00h - 16:30h - 19:10h
- 21:40h | Sex//Sáb e Ter:  14:00h - 16:30h - 19:10h - 21:40h - 00:10h
SHERLOCK GNOMOS (VP) - M/6 |  Dom: 11:20h

Cinema / 25 de abril a  2 de maio

D

Castelo Branco
UMA ALMA DA BEIRA é o espe-
táculo de homenagem a Arlindo
Carvalho a que pode assistir sex-
ta-feira, 27 de abril, a partir das
21h30, no Cine-Teatro Avenida,
em Castelo Branco. Arlindo Du-
arte de Carvalho, nasceu na So-
alheira, Concelho do Fundão,
em 27 de abril de 1930 e teve
uma fortíssima relação identitá-
ria com a região. As suas can-
ções e a sua emocionantes rela-
ção com a Beira Baixa, tor-
naram-no um dos maiores em-
baixadores desta terra de barro-
cais e gente rija e morena. O
compositor e cantor doou a Cas-
telo Branco uma parte importan-
te do seu espólio em mais uma
das suas atitudes plenas de hu-
mildade e amor pelo território
que o viu nascer e nunca mais
deixou de cantar. Esta homena-

gem, realizada no dia do seu nas-
cimento, é um tributo da Câmara
de Castelo Branco a um dos
grandes nomes da cultura Beirã.

AMOR ÚNICA CHAMA é a expo-
sição de esculturas, cerâmicas e
desenhos de Francisco Simões
em homenagem à Cantiga Par-
tindo-se, de João Roiz de Castelo
Branco, que está patente no an-
tigo edifício dos CTT, no Largo
da Sé, em Castelo Branco, até
dia 1 de julho.

SODADE é a exposição do Movi-
mento de Expressão Fotográfica
(MEF) que está patente na Sala
da Nora do Cine-Teatro Aveni-
da, em Castelo Branco.  A mostra
pode ser visitada até domingo,
29 de abril.

NO MUSEU DO CANTEIRO, em

Alcains, está patente, a exposi-
ção de fotografia Aquedutos de
Portugal. Água e Património, de
Pedro Inácio. A exposição pode
ser visitada até domingo, 29 de
abril.

A ESPESSURA DO TEMPO – PA-

TRIMÓNIO E PAISAGEM é a ex-
posição que está patente no
Museu Francisco Tavares Pro-
ença Júnior, em Castelo Branco.
A mostra pode ser visitada até
dia 13 de maio.

NO MUSEU CARGALEIRO, em
Castelo Branco, está patente a
exposição Cargaleiro e os amigos.
A mostra reúne 54 obras de 37 ar-
tistas nacionais e estrangeiros
que se apresentam em algumas
das suas diversas produções ar-
tísticas e se integram no círculo de
amigos de Manuel Cargaleiro.

NO CINE-TEATRO AVENIDA DE CASTELO BRANCO

Recados do Infante
D. Pedro para
D. Inês de Castro

200 gr de chocolate branco picado
4 ovos
1 lata de leite condensado
1 lata de creme de leite (natas)
Margarina para untar.

Calda: 300 gr de morangos picados; 1 xícara (chá) de açúcar

Derreta o chocolate em banho-maria.No liquidificador, bata os ovos,
o leite condensado e o creme de leite.Misture o chocolate derretido.
Despeje numa forma para pudim, untada com a margarina.Leve ao
forno pré-aquecido a 220º e cozinhe em banho-maria durante 1 hora
e 20 minutos. Deixe esfriar e desenforme.
Calda: Numa panela, misture o morango com o açúcar. Leve ao fogo
brando, sem mexer, deixe cozinhar até dar ponto de calda. Deixe
esfriar e despeje sobre o brigadeiro.

Receita da Semana
Brigadeiro branco com calda
de morango

Horóscopo

    Carneiro
 É importante seguir em frente, sem desis-

tir. Foco no que quer e no que é mais impor-
tante. Uma semana de boas notícias, de ale-
grias e entusiasmo. Só que muitas situações
podem atingir um ponto extremo.

    Gémeos
 As coisas caminham a passos lentos, e é bom

ativar a sua paciência, fazer tudo com calma,
especialmente o que não depende só de si. Um
período de observação, contemplação e pla-
neamento. Aproveite para ajustar os projetos.

     Caranguejo
 Nem tudo está tão certo quanto você gos-

taria. É importante estar aberto para impre-
vistos e ser flexível. Escute com atenção cada
proposta e ideia que chega até si. Um bom
momento para avaliar cada ganho.

    Leão

    Virgem

Touro
     Começou o seu período de aniversário. E
é hora de começar o novo ano com o pé di-
reito. Mas é importante caminhar com um
passo de cada vez, sem exagerar em nada. Uma
boa semana para cuidar da família.

    É uma semana instável, mas que pode ser
positiva para si. Tente não criar altas expec-
tativas. É hora de olhar mais para as suas ques-
tões internas e aceitar as mudanças.

 São dias de altas reflexões. Bons para olhar
para dentro, observar a vida. As coisas pare-
cem caminhar mais lentamente. Tente man-
ter a fé e aproveite este momento.

   Balança
 Uma semana movimentada, de encontros

e contactos importantes. Mas cuidado para
não exagerar nas expectativas e também no
comportamento em geral – cuidado extra com
excessos alimentares e de gastos.

    Escorpião
  É uma semana profissionalmente importan-

te. Mas isso inclui mudanças ou acontecimen-
tos imprevistos. Pode surgir um novo proje-
to ou atividade. Começa agora uma nova fase
nas suas relações.

    Sagitário
     Uma semana de atividade extra, de mais
energia e coragem. Ótima para fazer planos para
o seu futuro. Uma semana para sentar e orga-
nizar tudo de forma prática. Novidades no amor.

  É um momento tão importante na sua vida.
Assuma de bom grado as responsabilidades.
Coloque em prática as suas ideias. Assuntos
ligados a filhos podem sair do controle.

     Peixes
 Uma boa semana para sentar e organizar

melhor as coisas. Foco no que é mais importan-
te e faça uma coisa de cada vez. É uma boa se-
mana para fazer mudanças no trabalho e rotina.

     Aquário
  A semana é muito focada nos encontros,

relações, parcerias, negócios e relações. Pen-
se bem em cada pessoa que faz parte da sua
vida. Ótimo momento para o amor.

Capricórnio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

HORIZONTAIS - 1 - Pai do pai ou da mãe; Variação do pro-
nome eu, sempre que é precedido de preposição; 3 - Direito
inerente à realeza; 4 - Que não está ou não foi domesticado;
5 - Pessoa desprezível; 6 - Estar certo; 8 - Planta que dá o
mogango; 9 - Período de 365 dias; 11 - Pessoa que aparece
numa terra e tem ali pouca demora; Ordem dos anuros, famí-
lia dos ranídeos.

VERTICAIS - 3 - Estado sólido da água; Jogo do berlinde; 5 -
Tudo o que é oposto ao bem; Conforme, consigo mesmo; 7 -
Colocar-se no melhor lugar e dele não querer sair; 9 - Abatixi;
10 -  Rafi; 11 - Amigo de broa.
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Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restante família, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam a sua
ente querida, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 22 de abril de 2018,
Maria José Lopes, de 100 anos de idade era
natural e residia em Idanha-a-Velha. O Fu-
neral realizou-se para o cemitério de Idanha-
a-Velha.

Mª José Lopes

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restante família, na impossibilidade de o
fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam a sua ente
querida, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 17 de abril de 2018,
Maria das Dores França, de 84 anos de idade
era natural e residia em Monsanto. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Monsanto.

Mª Dores França

Agência Funerária Rechena,  Lda  |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A| Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora, netos, bisneta e restante família, na im-
possibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vem por este meio agradecer, a todas as pessoas que acompa-
nharam o seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer
outro modo, lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A família agradece de forma muito especial aos Funcionários do
Lar São Silvestre, e à equipa do Hospital Amato Lusitano, o ca-
rinho e dedicação nos cuidados prestados ao seu ente querido.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 19 de abril de 2018,
António Duarte Pereira, de 90 anos de ida-
de era natural de Escalos de Baixo e resi-
dia em Ladoeiro. O Funeral realizou-se para
o cemitério de Ladoeiro.

António Pereira

Mª Piedade Penedo
“Amélia Churra”

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genros, noras, netos, bisnetos e restante família na
impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia, e que acompanharam a sua ente querida à
sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram
a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais do Lar Major Rato, por todo o carinho e dedicação
demonstrados à sua familiar enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 20 de abril de 2018,
Maria da Piedade Penedo, de 93 anos de
idade, natural e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

Vitor Figueiredo

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, genros, netas e res-

tante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu
ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.
Participa-se que a Missa de 7º Dia será celebrada no próximo
dia 26 de abril, pelas 19:00 horas, na Igreja de S. José Operário
(Cansado). Desde já se agradece a todos quantos participem
nesta Eucaristia.

Faleceu no passado dia 20 de abril de 2018,
Vitor Manuel Cabral de Figueiredo, de 87
anos de idade, natural de Alcântara e resi-
dente em Castelo Branco.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

João Dias

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora, netos, bisnetos e

restante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu
ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais do Centro Social de Cebolais de Cima, por todo o ca-
rinho e dedicação demonstrados ao seu familiar enquanto ali
permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 21 de abril de 2018,
João Ribeiro Dias, de 85 anos de idade, na-
tural de Vila Velha de Ródão e residente
no Retaxo.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

APRESENTA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS

Mª Duarte Afonso

AGRADECIMENTO
Seu marido, sobrinhos e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de abril de 2018,
Maria Duarte Afonso, de 94 anos de idade,
natural e residente em Cebolais de Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Cesaltina Júlia

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhas, genro, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de abril de 2018,
Cesaltina Neves Júlia, de 83 anos de idade,
natural de Mata e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Francisco Prata

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, noras, netos e restan-

tes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o
mais sincero agradecimento a todos quantos se dignaram as-
sistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos os que,
por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o
seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 21 de abril de 2018,
Francisco António Prata, de 85 anos de idade,
natural e residente em Juncal do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Isabel

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos, bisnetos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de abril de 2018,
Maria Isabel, de 98 anos de idade, natural
e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Joaquim Rito

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de abril de 2018,
Joaquim Augusto Rito, de 76 anos de ida-
de, natural de Sesmo, Sarzedas e residente
em Loures.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Deolinda Barata

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, genro, netos, bisnetos e

restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para
testemunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se
dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a
todos os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o
seu apoio e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 19 de abril de 2018,
Deolinda de Jesus Barata, de 87 anos de
idade, natural e residente em Cambas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Mendonça

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de abril de 2018,
José Ribeiro Mendonça, de 76 anos de idade,
natural de Rabacinas, Montes da Senhora
e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Lúcia Dias

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, genro, netos, bisnetos

e restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para
testemunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se
dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a
todos os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o
seu apoio e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.
A família informa que se irá realizar uma Missa de 7.º Dia, na pró-
xima sexta-feira, dia 27 de abril, pelas 19H00, na Igreja Matriz de
Oleiros. Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 21 de abril de 2018,
Maria Lúcia Dias, de 84 anos de idade,
natural de Sardeiras de Baixo (Oleiros) e
residente em Sardeiras de Cima (Oleiros).

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e branca.
Também joga cartas. Resposta dos seus problemas contacto: 272
997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

TRABALHO

� RAPAZ COM NECESSIDADE procura trabalho. Con-

tactar telemóvel: 924 244 523.

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIASNECROLOGIA

José Barata

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora, neto e restantes

familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o
mais sincero agradecimento a todos quantos se dignaram as-
sistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos os que,
por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o
seu pesar.
Um agradecimento especial a todo o pessoal médico, enferma-
gem e auxiliares da Unidade de Transplantação Hepática do Hospital
da Universidade de Coimbra pelo carinho e profissionalismo pres-
tados ao seu familiar.
A todos um grande bem-haja.
A família informa que se irá realizar uma Missa de 7.º Dia, no
próximo domingo, dia 29 de abril, pelas 9H00, na Igreja da Taber-
na Seca. Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 20 de abril de 2018,
José Duarte Nunes Barata, de 72 anos de
idade, natural e residente de Taberna Seca.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

VENDE

� CASA remodelada com quintal, Juncal do Campo. Con-

tactar telemóvel: 967 721 386.Quarta-Feira - PROGESSO - Fórum

Quinta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Sexta-Feira - VITTA -Centro Com. Alegro

Sábado - FERRER - Praça D. José

Domingo - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Segunda-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Terça-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Quarta-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Quinta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Sexta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Sábado - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Domingo - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Segunda-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Terça-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

MUNICÍPIO DE CASTELO BRANCO
(Câmara Municipal)

DECLARAÇÃO
Para cumprimento da alínea d) do n.º 3 do art.º6 e do n.º 6 do

art.º 89.º do Regime Jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial,
Decreto-Lei n.º 80/2015, de 14 de maio, declara-se que, no âm-
bito do procedimento de elaboração do Plano de Pormenor da
Zona Envolvente da Estação Ferroviária de Castelo Branco, fo-
ram apresentadas 4 participações durante o período de discus-
são pública que decorreu pelo prazo de 20 dias úteis, entre 18/
12/2017 e 17/01/2018, em conformidade com o aviso (extrato)
n.º 14758/2017, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º
235, de 7/12/2017.

Mais se declara que a Câmara Municipal deliberou, na sua
reunião pública do Órgão Executivo, realizada em 16 de março
de 2018, proceder à alteração da proposta do Plano de Porme-
nor submetida a discussão pública na sequência de 3 das parti-
cipações apresentadas, que se concretizam essencialmente em
ajustamentos em planta e nos parâmetros urbanísticos nas par-
celas P1 e P2 e no regulamento do Plano, e não dar provimento à
participação apresentada relativa a matérias de caducidade do
procedimento, termos de referência e os objetivos do plano, área
de intervenção e não conformidade com o PGU em vigor. Mais
deliberou informar os requerentes sobre as decisões tomadas
pela Câmara Municipal, em conformidade com os documentos que
fazem parte integrante da respetiva deliberação.

Paços do Município de Castelo Branco, 16 de março de 2018

O Presidente da Câmara
Dr. Luís Manuel dos Santos Correia

MUNICÍPIO DE CASTELO BRANCO

AVISO N.º 19/2018

Luís Manuel dos Santos Correia, Presidente da Câmara Mu-
nicipal, faz saber que a Câmara Municipal de Castelo Branco, na
sua reunião pública do Órgão Executivo realizada em 16 de mar-
ço de 2018, deliberou o seguinte:

- Retificar o prazo de elaboração do Plano de Pormenor da
Zona Envolvente da Estação Ferroviária de Castelo Branco, indi-
cado na reunião do Órgão Executivo realizada em 17/10/2008,
de 90 dias para 900 dias, com base no disposto no artigo 249º
do Código Civil;

- Prorrogar o prazo de elaboração do Plano de Pormenor da
Zona Envolvente da Estação Ferroviária de Castelo Branco por
mais 900 dias, nos termos do disposto no nº 6 do artigo 76º do
RJIGT, contados a partir de 1 de janeiro de 2018;

- Determinar a publicação no Diário da República, a divulga-
ção na comunicação social e no sítio da Câmara Municipal de
Castelo Branco, do aviso que divulgue o teor da presente delibe-
ração, nos termos do disposto no nº 1 do artigo 76º do RJIGT;

Paços do Município de Castelo Branco, 16 de março de 2018

O Presidente da Câmara
Dr. Luís Manuel dos Santos Correia

ANÚNCIO
Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1532 de 25/04/2018

Processo: 579/18.0T8CTB       Interdição / Inabilitação         Referência: 29985779
Data: 10-04-2018

Requerente: Ministério Público
Requerido: Mónica Sofia Martins Pereira

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de Interdi-
ção/Inabilitação em que é requerido Mónica Sofia Martins Pe-
reira, filho(a) de José António e de Isabel Rolo Martins, nascido
em 18-02-1986, natural de: Toulões (Idanha-a-Nova), NIF -
264720652, Cartão Cidadão - 134322096ZY2, com residência em
domicílio: A P P A C D M de Castelo Branco, Avª da Carapalha,
6000-007 Castelo Branco, para efeito de ser decretada a sua
interdição por anomalia psíquica, por se mostrar totalmente inca-
paz de governar a sua pessoa e bens ou, subsidiariamente, a
sua inabilitação por anomalia psíquica (artº. 152º do Código Civil
e 554º, nº 1 do Código do Processo Civil).

O Juiz de Direito,
Dr(a). Susana Isabel Jalles Monteiro Sousa

O Oficial de Justiça,
Celestino Rodrigues Morgado

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco

Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 2
Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco

Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt

- Enviar para:
�  GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|
Ass.(conforme BI):___________________________________

D

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 35,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤ (IVA  incluído)

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DE CASTELO BRANCO

CONVOCATÓRIA
Arnaldo Jorge Pacheco Braz, Presidente da Assembleia Mu-

nicipal de Castelo Branco.
CONVOCA este Órgão, nos termos da alínea b) do artigo 30.°

da Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro, para uma sessão ordinária
a realizar no dia 30 de abril de 2018, pelas 09:30, no Salão Nobre
da Câmara Municipal de Castelo Branco, com a seguinte ordem de
trabalhos:

I-  PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA
A preencher nos termos do Regimento.

II - PERÍODO DA ORDEM DO DIA
Ponto 1 - Aprovação das atas n.ºs 1, 2 e 3 referentes às ses-

sões de 28/02/2018 e 20/03/2018.
Ponto 2 - Apreciar uma informação do Presidente da Câmara

sobre a atividade municipal e situação financeira do Município.
Ponto 3 - Apreciação da proposta de “Inventário de Bens,

Direitos e Obrigações Patrimoniais e Respetiva Avaliação, em
31 de Dezembro de 2017”:

3.1. Câmara Municipal de Castelo Branco. (Proposta n.º 3/2018)
3.2. Serviços Municipalizados de Castelo Branco. (Proposta n.º

4/2018)
Ponto 4 - Apreciação e votação da proposta de “Docu-

mentos de Prestação de Contas do Exercício do ano 2017”:
4.1. Câmara Municipal de Castelo Branco. (Proposta n.º 5/2018)
4.2. Serviços Municipalizados de Castelo Branco. (Proposta n.º

6/2018)
Ponto 5 - Serviços Municipalizados de Castelo Branco. Discus-

são e votação da proposta de “1.ª Revisão Orçamental Mediante Uti-
lização do Saldo de Gerência do Ano 2017”. (Proposta n.º 7/2018)

Ponto 6 - Discussão e votação da proposta de “Uniões e Juntas
de Freguesia. Proposta de Acordos de Execução para o presente
mandato”. (Proposta nº. 8/2018)

Ponto 7 - Discussão e votação da proposta de “Proposta de
Contrato Interadministrativo com União das Freguesias de Ninho do
Açor e Sobral do Campo. Projeto de Melhoria da Resiliência e do Valor
Ambiental das Florestas. (Proposta n.º 9/2018)

Ponto 8 - Discussão e votação da proposta do Grupo de Traba-
lho de Revisão do Regimento da Assembleia Municipal”.

Paços do Município de Castelo Branco, 20 de abril de 2018
O Presidente da Assembleia Municipal

Arnaldo Jorge Pacheco Braz
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O terceiro ateliê da iniciativa
Dez Freguesias, Dez Experiên-
cias realiza-se no próximo sá-
bado, 28 de abril, na Freguesia
de Oleiros-Amieira, e vai dar
destaque ao Vinho Callum,
que é um vinho histórico pro-
veniente de uma casta autóc-
tone de Oleiros e ao mel, sendo

Rocha Mota, Fernando Homo
Sapiens ou Calhau Lopes. Os
nomes e apelidos podem soar
estranhos aos menos iniciados,
mas para milhares de crianças
Portuguesas, que já mergulha-
ram no imaginário criado pelo
escritor Nuno Caravela na série
O Bando das Cavernas, estas
personagens são familiares e
facilmente identificáveis como
Rosa Mota, Carlos Lopes ou Fer-
nando Pessoa, respetivamente.

Nuno Caravela e as suas
loucas personagens pré-histó-
ricas, que enchem os livros da
série O Bando das Cavernas,
estiveram dia 7 de abril, na Bi-
blioteca Padre Manuel Antu-
nes, na Sertã.

No segundo piso da Biblio-
teca e com um cenário a rigor,

NA FREGUESIA DE OLEIROS - AMIEIRA

Vinho Callum é a estrela no  Dez
Freguesias, Dez Experiências

o mais frequente na região o de
urze, marcando a doçaria tra-
dicional.

O ateliê é organizado pela
Câmara de Oleiros e pela Junta
de Freguesia de Oleiros-Amiei-
ra, contando com o apoio de
oito associações locais, que
irão assim promover dois dos

ícones da cultura e gastrono-
mia da Freguesia.

O programa começa às
nove horas, no Jardim Munici-
pal de Oleiros, de onde parte o
passeio pedestre interativo
que contempla várias experi-
ências ao longo do percurso
que tem uma forte componen-

te à descoberta da ribeira. Este
culmina com um almoço víni-
co e com a recriação histórica
A romanização do vinho e as
festas báquicas, pela compa-
nhia de teatro Viv´Arte.

Contando com o envolvi-
mento das associações Des-
portiva de Caça e Pesca de

Oleiros, Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Oleiros,
Recreativa e Cultural de Olei-
ros, Casa do Benfica em Olei-
ros, Pinhal Total, Rancho Fol-
clórico e Etnográfico de
Oleiros, Sociedade Filarmónica
Oleirense e Agrupamento 1080
CNE de Oleiros e com o apoio

A Gazeta do Interior, na próxi-
ma semana, devido ao feriado

Gazeta está nas bancas

mais cedo

do Geopark Naturtejo, de
acordo com a organização “es-
pera-se que o ateliê revele,
uma vez mais, os ativos natu-
rais e paisagísticos do território,
assim como o seu património
histórico, etnográfico, valori-
zando a identidade da Fregue-
sia”.

do Dia do Trabalhador, está
nas bancas mais cedo. Assim, o

jornal está à venda na próxima
terça-feira, dia 1 de maio.

Nuno Caravela leva

o Bando das Cavernas

à Sertã

onde não faltaram diversos ade-
reços da Idade da Pedra, como
um carro da época movido à
força de pés, Nuno Caravela foi
recebido por quase oitenta pes-
soas, entre adultos e crianças.

O ambiente de época esta-
va criado e para início de festa,
um grupo de 12 crianças ence-
nou excertos de dois dos seus
livros, encarnando algumas
das personagens, em verdadei-
ro espírito pré-histórico.

Nuno Caravela, que é atual-
mente o escritor português mais
mediático junto do público in-
fantil e com livros a somarem
edições sucessivas, agradeceu a
receção e falou sobre a sua obra,
sintetizando o seu percurso lite-
rário e abordando os motivos
que o inspiram para a criação

destas e de outras histórias.
Os enredos verdadeiramen-

te originais cruzam locais tão
improváveis como o Aeródromo
de Calhaus Rubros (Aeroporto
Francisco Sá Carneiro – Porto) e
personagens inesperadas como
Ualte Dizz Nei (Walt Disney).

As crianças mostraram-se
muito interessadas e não deixa-
ram de colocar diversas ques-
tões ao autor, que com os 20
volumes de O Bando das Caver-
nas já vendeu quase 300 mil
exemplares, só em Portugal.

Esta série, criada em 2012,
tem conquistado os mais novos
e para breve estão na forja
mais aventuras do bando,
onde figuram personagens
como o Tocha, Ruby, Menir,
Kromeleque, Tzick ou o Sabre.


